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AXXIX ANNO 


“PORTO, 26 DE MAIO 
CARTA DE INGLATERRA 


Londres, 18 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Pessoal =A aproximação da dissolução 

do parlamento — 4 rainha—Lord Salis 

-— (Ds partidos — Eleição de Hackney 

facções irtandezas — 4 provincia de 

Ulster —4 questão das oito horas de tra 
dalho—GHadstone— 4ssumplos referentes 
a — À divida publica -4 Com 
panhia de Moçambique — Lourenço Mar- 
ques—O emprego dos antigos soldados. 
Não é sem grando dificuldade, mou 
caro direotor do jornal, que essrevo hojo 
esta carta o quo me dirijo d'cota voz sos 
meus amigos do quasi vinto sanos, 08 
Jeitoros do «Commercio do Portos, Falla 
mm homem dolorosissimsmente ferido nos 
seus affsctos mais queridos, pois acaba 
de ter a notícia da morte absolutamente 
imprevista do filho mais velho, que suc- 


“cambiu ás feridas que recebeu em um 


iacendio, onde fóra prestar intrepida- 
mente og seus serviços. 

Foiem Mildara, no interior da Auatra- 
lia, qua se deu a catastropbe, que me pri- 
vou de um filho querido, Houve momentos, 
dias mesmo, em que duvidei da verdade. 
Quem sabe? Podia tor bavido algam 'ea- 
24 Infelismente, possuo agora & con- 

ção de tal desastre, da perda irre- 
paravel e cruel que tão profundamente 
me feriu. 

Meu filho ashava-se em todo o vigor 
ds idade; engenheiro, quis emigrar ba 
glgana annos, e começando modestamen- 
te» trabalhar, conseguira crear uma po- 
sição invejavel que lho ofterecia um bello 
fataro. a va post se casar, eera mui- 


to ti por todoa os que o conheciam 
rto, : 


de 
meu collega, sor. Guilherme de Azo- 
veio, devia telo encontrado na exposi- 
de Melbourne, pois, devido à vossa 
de, meu caro director, uma. carta 
de recommendação reunira aquelles dous 
bemens, 


Mal posso crêr ainda na fatal verdade, 
& sinto o coração profundamente dilace- 
raio. Comtado, sejam quaes forem as 
pr que o destigo nos faz soffror, 
nós temos que cumprir n'este mun- 
do os deveres que nos impõe o trabalho. 
'Trsto, pois, de cumprir o meu, apesar de 
me ser bem difísilo ter de occupar-me 
Bgora dos negocios d'este mundo, e de 
me ser bom precisa a indulgencia dos 
« Escrevo isto, meu caro director, 

como se escreve a um amigo velho, e 
n'este mesmo espirito que me dirijo aos 
meus antigos amigos, os leitores do 
«Commercio do Porto». Ao trabalho, 
pois, pondo de lado a amargura quo n'este 

momento me puoge o coração. 


Como na minha carta anterior, voa tra- 8 


tar das grandes linhas dos acontecimen- 

sobretudo das principaes correntes 
das tendencias nos negocios publicos. 
Felismento não 6 isto tão dificil como 

ia sel-o em outras circumstancias; 
pois os verdade temos um facto que, bom 
ou mau, predomina sobre tods a situação. 


Quero reforir-me á proxima dissolução do | * 


parlamento e ás eleições gerses, que de- 
vem renlisar-so 35 dias depois da data 
d' dissolução. ; 


- Eata data, porém, ainda não está fixa- 
oradores é jornaes da opposição gladato 
niaos tratam de forçar o governo a da- 

olersrse francamento a tal respeito. 

Tento uns como ontrosnão a saberão de- 

finitivamente senão á ultima hora. E' 

muito provavel, comtudo, que no seu fôro 

aaa ade já tomasse ara be 
que guarda in pelto, e que lord Sa- 
fito o mr. Balfyur, recebidos em 

Windsor pela rainha quando regressou 

do continente, tenham apresentado es 

guess resoluções à soberana. Tinha-se até 
aqui desigando como dats'provavel o mes 

de jusho; depois fullou-so em adiar o 

ento darante o verão, de o convo- 
car ns mez de setembro, e alguem houve 
ainds que ayentou que 8 dissolação só so 
verifsaria na proximá primavera, o que 
na verdade seria perfeitamente legal, 
apesar de não estar nos usos recentes do 
parlementarismo ioglez. 

O «Mornivg Post», jornal conservador, 
=) que no emtanto não prova de uma 
manera absoluta que esteja do facto dos 
sogrados do governo—diz que é um «se- 

declarado» é que se póde esperar 
pars o fm de junho ou, quando muito, no 
do mes de julho. Por outro lado, 

o «Stsadard», jornal igualmente conser- 
vador, dontinúa a tratar o assumpto co- 
mo sbsolutamente desconhecido, e zomba 
dos esforços que fazem os gladstonianos 
para &rrancarem do' governo uma decla- 
ração prematura. ; 

'o entanto, tudo o que se fas ou so dis 
em questões de negocios publicos, faz-se 
ou dis-se tendo-se em vista as proximas 
eleições. Recentemento tem-se feito no- 
tar uma “certa mudança na' opinião 
e nos calculos ácerca d'estas eleições, 

e “são de uma importancia enorme 
e quesi incaloulavel não só para 08 nego- 
cios ds Inglaterra e da Irlanda, mas tam- 
bem psra toda a Europo, pois a volta do 
BDr. Gladstone ao poder mudaria pro- 
vavelmente a attitude da Ioglaterra em 
todas ss questões da slta política, 

Ha dous mezes s corrente da opinião 
aocentuára-se fortemento & favor do Bor. 
Gladstone. As eleições municipaes do 
Londres déram no mes de março bastan- 
te alento aos smigos do velho orador; o 
partido denominado progressista trium- 
phou em toda a linho, e contava-se com 
uma maioria pelo menos de trinta votos 
a favor do sor. Gladstone no proximo 
psrlsmento. 

Depois as cousas roudaram: uma elei- 
qgão para substituir no distrioto do Hlack- 

um membro fallecido do parlamento, 
deu a grande maioria de ceras de mil vo- 
tos so candidato unionista (4:460 votos 
contra 9:491). Isto era de molde para lan- 

r o desanimo no campo gladstoniano, e 

i em vão quo d'este lado se tentou alvo- 
roçar a opinião publica contra lord Sslia- 
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POLHETIM DO «COMMEBRCIO DO PORTOS 


PAULINA 
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MARYAN 


RX 
(Continuado de n.º 120) 

Paulina parecia não ter ainda compre- 
bendido a importancia des palavras do 
tabellião, e tanto que disge com certa an= 
ciedado: 

—Mas que importa que o testamento 
fosse escripto por duas vezes? 

—Importe muito, minha senhoro. E pa- 
ra sabor qual s vordadeira importancio, 
basterá dizer-lhe que os tribunaes o an- 
nullaram. 

fez uma ampla explicação, que Pau- 
lina esontou com impaciência e de certo 
modo com surpresa. 

Não comprebendo—disse a joveo— 
como é que, sem se lôr as memorias da 
gor. e, seg se pôde reconhecer que 
ella não e datou o testamento no 
mesmo dis. 

—Notemos a fórma singular do testa- 
mento, minha senhora. Por um capricho 
verdadeiramente original, a tentadora 
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bary, por ter apoiado em um discurso os 
protestantes da proviacia irlandesa de 
Ulster na sus resolução de não se sab- 
metterem a uma futura legislatura da 
Irlanda, cuja maicria ficaria irremodia- 
velmente nas mãos dos celtas catholicos, 
e tambem, acrescentam os amigos dos 
bomeos de Ulster, sob o predomínio dos 
padres, 

Em vão tambem as duas grandes fra- 
ceções do partido celtico dos agitadores, 05 
parsellistas e soti-psraelliatas, tentaram 
rounic as gaas forças divididas dopois da 
morte do chefs commam. Pelo contrario 
manifestou-se uma mova seisio,—d'esta 
ves cutre os anti parmelistas, em quo 08 
anre. Dillon e Hosloy so dusem em publi- 
co cousss quasi tio pouco amaveis, como 
os anti-paroellistas e parneiliatas no oa 
tomno passado, ou como em tempo vigse- 
ram cada um d'aquellos chefes da agita- 
qão contra à Inglaterra 

Debutlde o arasbispo Walsh, de Dablin, 
tambem home ruler, tratou de intervir no 
conflito, que ainda não está sanado, é 

ue não tem a tendencia de attrahir pe- 
los encantos da prosa de que alli so serve 
os votos dos eleitores inglezes para o par- 
tido irlando-gladstoniano. 

Ainda mais: depois da demonstração 
do 1.º de maio, o sor. Gladstone ficou 
muito mal visto no partido operario, por 
não ter recebido uma deputação enviada 
pelo respectivo comité que queria anga- 
riar a sua boa opinião a favor das oito ho 
ras de trabalho. Declarou que isto de 
nada serviria, pois a questão não estava 
ainda bem madura. 

Com ums politica muito mais habil, 
lord Salisbary e Balfour receberam de- 
pois a deputação, essataram cortes e at- 
tentamente o que os operarios tinham a 
dizer, e sem se collocarem absolutamente 
do lado d'estes ultimos, discutiram com 
elles os, prós e os contras da questão, 6 
demonstraram-lhes sympathies pelos es- 
forços feitos para o melhoramento da sua 
situação. Muis tarde disseram-se cousas 
bem duras nss reuniões dos operarios 
contra Gladstone, e a questão ha-de"cus- 
tar-lhe alguns votos. 

Mas, apesar de tudo isto, parece-me 
absolutamente impossivel predizer os re- 
sultados das eleições geraes, e no meu 
modo de pensar, parece-me uma especie 
de loucura o jogar a sorte de um grande 
paiz n'esta especio de loteria chamada 
eleições geraes, em lIngar de preservar 
alguma continuidade pela renovação par- 
cial da camara popular. 

— Os negosios de Portuzal téem occa 
pado, se não o publico em geral, pelo ms- 
nos uma parte especial. Nada direi rela- 
tivamente ás negociações entre o gover- 
no portaguez e os crédores da divida ex- 
terns, pois a este respeito nada teria que 
sjuntar ao que ahi deverão saber com 
mais exactidão. 

Mas, quanto & questão da Companhia 
de Moçambique contra a Companhia in- 
leza da Africa do sul, direi que as pri- 
meiras noticias dades por alguos jorases 
ivglezes a respeito de uma decisão legal 
tomada no dia 7 d'este mes, não eram 
verdadeiras, tendo sido corrigidas pela 
cusa Moreing & C., d'esta praçs. O pro- 
cesso desde o princípio foi dividido em 
duas partes: questão do territorio e ques- 
tão de indemnisação por perdas e damnos. 
Quanto á primeira questão,o principal 
advogado da Companhia de Moçambique, 
gir Henry James, apesar de ter dado 
desde o comêço uma opinião favoravel 
; ntitor es, não insistia depois n'ella. 


50:000 H as terlinas, por E oleno 5 
exercidas, o tribuoal declarára se incom- 
petento. Contra esta decisão bonve appel- 
lação e o tribunal superior scaba de de. 
cidir, pelo contrário, a competencia de um 
teibuoal inglóz para teatar ds quastão. 
Póde hacer ainda a possibilidads de 
appollação para a camara dos lords, mas 
se esta appellação não o fiser, a ques- 
tão de competencia fica resolvida a favor 
da Companhia de Moçambique, que po- 
derá occupar-so do resto da questão. — 

—A proposito da questão do caminho 
de ferro de Lourenço Marques, mr. Abra- 
bam pedia ns camara dos tommuna ex- 

licações ácerca da arbitragem, receben- 
do do sub-secretario Lowther informs- 
ções circumstanciadas do estado em que 
se acha a questão no tribunal arbitral de 
Berne. 

O governo resolveu empregar para o 
futuro nos cargos civis o maior nume- 
ro de soldados que tenham servido o 
seu tempo. Isto parece ainda ter ligd- 
ção com as eleições, Em todo o caso, a 
medida 6 justa e será popular. 


Dr. E. Oswald, 
Tee 


BRAZIL 


CARTA DO RIO DE JANEIRO 


(Corresp, part, do «Commercio do Porto») 
As tentativas de deposição do marechal 
Floriano Peixoto =A energia do governo 
—4 em Matto-Grosso — O 
cambio — Oferecimento de um grande em. 
timo d-intendencia municipal. do Rio 
— À abertura do congresso— À mensagem 
presidencial —Reuniões de senadores e 
deputados — Apoio ao governo—A elei- 
ção presidencial, 

As velleidades dos opposicionistas á 
política do marechal Floriano Peixoto 
téem subido a tal ponto, que elles, vendo 
abortar ag conspirações que tinham por 
fim a sua deposição & desfeitos os planos 
tramados nas tróvas para que o povo se 
voltasse contra elle, inventaram outro 
meio, que, nem por ser novo, ha-de - dei- 
xar de ter o destino dos outros. 

Todos virsm a energia com que o go- 
verno se manteve por oscasião dos ulti- 
mos acontecimentos politicos, que, infe- 
lizmente, fizeram seguir para o exilio e 
para ag fortalezas do Rio de Janeiro 
muitos homens eminentes, a quem a re- 
publica deve serviços relevantes. Desde 
então ficou-se conhecendo que, fraco sim- 
plesmente na apparencio, o poder pabli- 
co está convicto e profandamente com- 


iniciou-nos nas circumetancias que mar- 
caram o dia em que ella escreveu o tes- 
tamento. Ora, o marido recordou-se per- 
faitamente, e facil foi provar a sua affic- 
mação, de que o primo da esposa, esse 
missionario em que falla, embarcou para 
8 China no dia 30 de julho, e como o 
testamento foi datado e assignado no dia 
7 de setembro, era perfeitamento claro 
que fôra escripto em jalho. 

Paulina quedou-se um momento silen- 
cioss, e depois disse: 

—Não deixa de ser singular que uma 
tal cireumstançia serviase para aonullar 
o testamento, Na minha opinião é mais 
uma prova de que Isabel Bergeret esta- 
va resolvida a legar a sua fortuna & ir- 
mã Fez o testamento em 25 de julho, e 
coofirmou a sua vo.tade assigaando-o 
slgumas semanas depois; isto quer dizer 
que n'aquelle lapso de tempo não mudá- 
ra de tenções. 

—E' possivel, e moralmente fallando, 
gou da opinião da senhora; mas legalmen- 
te pódem tirar-se outras conclusões. 

—Não sei como particularidades tão 
iofimes podéssem authorisar a justiça 8 
calcar. nos pés as ultimas vontades de 
uma moribunda, 

—Essss infimas particularidades .gal- 
vaguardam por vezes interesnes sagra- 
dos. Além d'isgo, devemos inolinar-nos 
perante a lei. 


erdas & Gama, é valiados em | 


penetrado da elesada missão de que foi 
investido, e n'esse sentido ha-do empre- 
gar todos os esforços para acabar, de 
uma vez para sempre, com as amesças 
dos sgitadores da praça publica, que « 
todo o momento trasism appeohensiços 
os habitantes d'esta cidade, 

Desde então, « capital tem gozado de 
uma paz é serenidade que ha muito não 
tinhamos, porque todos estão certos de 
que temos governo. 

À conspiração agora rebontou mais 
looge, foi estourar nas longinquas párs- 
gens onde assenta o Estado do Matto- 
Grosso, lá onde a civilisação terá muito 
que faser para lhe arransar á terra as 
riquezas despresadas pelos seus 60:000 
habitantes, que apenas parecem conten- 
tar-se com a sua parca renda de réis 
260:0005000 annuses, 

E foi contra 59:000 cidadãos que um 
exoraito de 1:000 homens tentou, segua- 
do dizem alguns, fasor a separação d'a- 
quella Estado, que ficar-se-hia denomi- 
naado Republica Transatlantica. 

Como se vê, a politios tem muitas cou- 
sas exquisitas e engeaçadas tambem. O 
povo matto-grossense nuaca ge lembrou 
de desengastar-se da Uaião e, pacato co- 
mo 6, só queria que o deixassem viver 
tranquillo, fóra d'essas commoções, que 
nenhum adiantamento lhe levavam. Ap- 
plaudia a administração do dr. Manoel 
Martiubo, que soube encaminhar os ne- 
gogios do sea Estado com proficiencia de 
mestre, sugmentando-lhe as finanças, 
pagando-lhs as dividas e deixando no 
thesonro um saldo muito lisongeiro, Gou- 
e que até então nenhum outro tinha 
eito, 

Se isto agradou sos 59:000 habitantes, 
enraiveceu os 1:000 restantes, que, à vos 
de. dous ou tres chefes politicos, trata- 
is Ph pôr na EUA o provecto adminig- 
trador, que se deixou cabir gem estron- 
do, Parado pfite a itaioão, 

Depois d'isto, algumas peripésias 0c- 
correram, até que & final o governo fade, 
ral, que entendeu dever fazer cessar taes 
brincadeiras politicas, mandou que se- 
guisse para aquelle Estado o general 
Ewbapk, a assumir o commaudo geral 
des forças e a promover o socego de toda 
aquella gente, que desde muito não se 
enteadia, : 

Aquelle cidadão foi, sem, entretanto, 
imaginar que o esperava a maior de to- 
das as surpresas. Uma vez chegado, não 
o deixaram desembarcar, allegando que 
não era necessaria alli a sua presença é 
o mais que pôde ocorrer aos cerebros 
exaltados dos paliticos. 

O governo ainda não sabe bem o que 
aquelles sanhores querem, porque Matto- 
Grosso, que apenas póde mandar noticias 
telegraphicas por via de Montevideu, fi- 
ca tão distante, que consa alguma de 
official »g tem por emguanto podido sa- 
ber. 

Não obstante isso, chegou ao conheci - 
mento do goyerno que os revoltosos se 
concentrararh no forte de Coimbra, para 
registic ás forças que porveatara esta alli 
mandasse para os subjugar. E não foram 
sem razão as suas precauções, pois já es- 
tão em caminho alguus vasos de guerra 
bastante respeitaveis para tornar fraco o 
forte de Coimbra, que sorá obrigado a 
render se, quer queira quer não. 

Ainda não será d'esta vez quo os ra- 
voltosos hão-de lavar por diante 48 suas 

ambições. 

Estes loviandades, pois não meresem 
outro nome As acenas anti-patrioticag da 
oPE sconbribuir para à 


Qlem con 


AO, pá 


Darx “titalos no trangeiro O para: 
quéda do cambio, qua tem andado em 
madonhas ossillações, dif ultando a vi- 
da da maioria de populsção, que so não 
matte em politica, . 

Felizmente, parece que ha na Europa 
quem defenda, como merece, o governo 
brazileiro, que foi sempro honesto na sa- 
tisfação dos seus compromissos; por isso 
é de aqraditarigue estes acontecimentos 
não tenham ascendencia no credito de 
que sempre gozou o Brazil, a quem so 
bram recursos pera a satisfação de todas 
as susg necessidades, só lhe faltando que 
haja um pouso mais de coherencia nos 
seus politicos, que muito mal téom inter- 
pretado o vocabulo patriotismo. 

Não obstante todos estes contratem- 
pos, que maito podiam ter abalado o cre- 
dito de que tem gozado o Brasil, um syo- 
dicato de banqueiros ingleses offsreseu ha 
dias á iotendencia munroipal um empres- 
timo de 5 000:000 libras, para que possa 
ella tratar dos melhoramentos da capi 
tal, não só sanificando-a, como embel- 
lesando-s. . 

Tato é mma demonstração bastante po- 
aítiva de que as cousas não vão tão mal 
qomo ge tem pensado. 

O que tem causado certo reparo é a 
não abertura do congresso no dis 3 do 
corrente, facto unico, se não nos engaua- 
mos, nos anoses do parlamento brazi- 

eiro. 

Não tem bavido numero, parecendo 
que as camaras, em consequencia d'isso, 
8ó poderão abrir-se depois de ámanhã. 

Poderemos então saber o que diz a 
mensagem presidencial em relação sos 
ultimos acontecimentos, na qual, segua 
do se diz, se trata largamento, demons- 
trando-se que entre os actos que se dé- 
ram em 10 de abril com o manifesto dos 
13 generaes e a revolta das fortalezas de 
Santa Cruz e Lage, havia a mais intima 
connexão, deixando resaltar que todos 
provinham do intento firme em que se 
estava de inutilisar a obra de 23 de no- 
vembro, estando os perturbadores da or- 
dem preparados para se vêrem livres do 
marechal Floriano por todos os meios e 
por todos os modos. 

Muitos deputados e senadores téam ce- 
lebrado reuniões para resolverem sobre 
a attitado que devem manter ácerca dos 
oltimos actos do governo e n'ellas foi de- 
liberado que se lhe désse todo o apoio, 

Fallou-se ns eleição presidencial, pa- 
recendo ter ficado resolvido que o mare- 
chal Floriano fosse mantido no governo 
da nação até 1894, 

Como acreditamos que esta questão 
gerá ventilada nas camaras, deixamos até 

lá para informar os leitores do qua a tal 
respeito se passar, na certeza, porém, de 


Cam 2 e ce o SD o TITE TT er 


—p. lei! Mas não é o espirito d'ella 
por certo. 

—Talvez, e foi pelo menos a opioião 
da enr.* de Saint-Y ves, que, em lugar de 
acceitar a transacção que Julio Bsrgeret 
lhe propozera, atacou o testamento e le- 
vou aos tribuoaes uma questão contra a 
propria opinião do seu advogado, 

Paulina estremeceu. 

—O sdvogado da sor.* de Saint-Y ves 
não 6 Roberto de Vonyvres? 

—Sim, minha senhora. 

— elle não considerava justa a de- 
manda? 

— Perdão, minha senhores; Roberto do 
Vouvres 6 um verdadeiro D. Quixote do 
fôro e por cousa alguma so ensarregaria 
de defender ums causa iojaste. Justa era 
a demanda, mas comtudo estava conven- 
cido de que não a venceria, 

—E não a venceu? 

—Certamente. 

Panlina permaneceu alguos instantes 
silenciosa, e por fim disse: 

—Pois bem, vou pedir-lhe um favor, 
gor. Ssgeol. 

—A. senhora bem sabe que estou som- 
pre ás suas ordens. 

—Queria que dissesse ao procurador 
da sor.* de Suint-Yves que, convencida 
como estou de que possuo legalmente mag 
não legitimamente os bens de Julio Ber- 
gerot, desejo fazer á qus cliente uma 


que é crença nossa que 9 eleição não so 


fará, pela nacesaidade que muitos vêsm 
Da continuação do marechal na presiden- 
cia da republica, ató que fique ella por- 
feitamente consolidada e expurgada dos 
vigios de que sinda se resante. . 


Noticias extranídas dos 
jJornses 


Recommendoa-se ao presidente do 
Tribuoal Civil e Criminal que, iaforman- 
do qual o andamento da carta rogatoria 
remettida ao juis de orphãos da 1* vara 
do Rio, a requerimento de D. Anna Al- 
bertina da Lemos Correia de Sá, para no- 
mesção de lonvados e avaliação de bens 
pertencentes ao seu finado marido o por- 
tugues Manoel Maria Correia do Sá, pro- 
videncia no sentido do ser ella cumprida 
e devolvida. 

—Foram transmittidas: Ao ministerio 
das relações exteriores, para ter o con- 
vaniente destino, a Carta rogatoria expe- 
dida pelo juiz de orphãos do termo de 
Manãos, ás justiças de Portugal, a reque- 
rimento de D. Rosa Margarida de Souza, 
para citação da menor pubere Auna Mar- 
garida de Souza; e ao presidente do Tri- 
bunal Civil e Criminal, a fim de ter o 
conveniente andemanto s opportana de- 
volução, a carta rogatoria, expedida pela 
juiz de direito da comarca de Angra do 
Heroismo, ás justiças do Rio, a requeri- 
mento de D. Muris Julia Franco, para 
cicação de José Gonçalves Cardoso e sua 
esposa D. Maria de Nazareth. 

—Foi creado um consulado do Brazil 
na provincia portuguesa de Moçam- 
bique. 

—Reuniram no edificio da Eschola Po- 
lytechnica o contra-almirante Maurity, 
dr. Abilio Borges, barão de Pereira 
Franco, dr. Sampaio Forraz, Manoel 
Francisco da Trindade, major Igoacio 
von Doelinger, professor Velho da Silva, 
Carlos Pinto Barreto, Lonrenço Vianna, 
João Baptista da Silva e José Ponciano 
de Oliveira, os quaes, constituidos em 
commissão popular, trataram de deliba- 
rar sobre o modo por que devia ser com- 
memorada.a dats aoniversaria da liber- 
tação dos escravos no Brasil. 

scutidas as differentes propostas que 
appareceram, chegou-se Ás sóguintes con- 
clusõe-: Que a festividade EO verifique 
só mo proprio dia 13 de maio corrente; 
que se organisirá uma grande marcha 
civica, formada por deputações de todas 
as classes sociaes; que será collocada no 
edifício do antigo paço imperial uma pla- 
ca de marmore, commemorativa do de- 
oreto de abolição, ahi assigaado; que se 
organisará um comício infantil no jardim 
da praça da Republica, sob a direcção do 
dr. Joaquim Abílio, e com o concurso do 
todos os professores publicos e particu- 
lares do distristo federal, 

—Por decreto de 4 do corrente foram 
approvados os planos e orçamantos para 
ag obras da melhoramentos do porto de 
Jaguára (Estado das Alsgõss), com as 
modificações indicadas pelo ministerio da 
egricultura, quanto ao quebra-mer o 
molhe, e fizsodo o capital em réis 
17.415:3105337, tudo de accordo com o 
desrato de concessões de 18 do outubro 
do 1890. 

—Peranto o respectivo juiz, reaniram 
no dia 7 do corrante os cródores da mas- 
s& fallida do conde da Leopoldina, para 
serifcaa 2 dos creditos e votação da 
concordata. Apresentado o parster da 


nr ADA 


comissão nomenda para verificação dos 


referidos creditos, foi approvado. O sar. 


Sa camas da Sale] ga saido Fo 


Apresentada & Ropagia de concordata 


por abondono, nã» foi megeita - por ter o 
Banco do Brazil votado contra. Proce- 
dag-se á eleição para syndicos é commis- 
são fiacal, sondo esta 0 resultado; —Para 
syndicos: Banco do Brazil e Empresa 
Industrial de Melhoramentos no Brasil; 
commissão fiscal: Banco da Republica, 
Banco Commercial do Rio de Janeiro é 
Banço da Lavoura e Commercio. 

—O dr. Lima Drummond, promotor 
publico junto 4 Camara Criminal do Tei- 
banal Civil e Criminal, ofereceu o libel- 
lo erime accusatorio contra o réu João 
Peixoto Moreira Gtaimarães, pedindo o 
era médio das penas do artigo 396.º S 


que éra estabelecido com armazem de 
sêscos e molhados á rua Sete de Setem- 
bro, foi qualificada fraadaleots. O jalga- 
mento será feito pelo juiz é por deputa- 
dos-da junta commercial sorteados para 
esse fim, E 

—O Conselho Supremo da Côrte de 
Appellação ordenou a goltura do dr, Mi- 
guel Vieira Ferreira, pastor da Igreja 
evangelica brazileira, implicado no sa- 
crilegio perpetrado no tribloal do jury 
da Rio de Janeiro, j 

—A assembibia geral do Banco Uaião 
Agricola approvou a elevação do cupital 
do'Banto até 50.000:0008000' para am- 
pliação de serviços ou operações, & fim 
de resligar a juacção com diversos esta- 
belecimentos industrises e baucarios de 
utilidade e resultado real. 

No mes de abril findo entraram no 
porto do Rio 4:263 immigrantes, dog 
quaes 1:451 eram portuguezva. 

—Receberam-se no Rio os seguintes 
telegrammás: tecosiss 

« Manãos, 30 de abril. —Hoja seguiram 
08 presos politicos para o exilio. À popu- 
lação assistiu & chegada e á partida, com 
o maior indiffsrentismo, Não. houve ajun- 
tamentos ou manifestações; nada sbsolu- 
tamente, Esta frieza do povo abateu mui- 
to os deportados, pois viram assim con- 
firmada a grand3 popalaridade do gover- 
Do da União. 

«Acompanharam os presos até Cucu- 
by, os alfureg João Xavier do Rego Bar- 
rog 6 Candido Marianno o cadete Henri- 
ques; para o Rio Branco foram escolta- 

98 pelo tenénte Faria Loita, alferes 
Igaacio Teixeira e cadete Araujo; para 
Tabatinga, pelo tenente Alfredo do Nas- 
cimento, alferes Brito é cadets Montar- 
royos. 

«Os presos levaram embulancia medi- 
ca, sob a direcção do dr, Campos da 
Pos. 

«Foram preparados ranchos maguificos 


E 


completa restituição. So faço isto, creia 
que é para tor sempre a minha conscien- 
cia em paz. 

Otabellião não so pôde conter. O assom- 
bro que o dominava não podia ser maior. 
«Após uma psusa de pjucos segundos ex- 
clamou quasi involuateriamento; 

—Mas isso é uma loucura, À senhora 
está por certo gracejando.,. A lei pro- 
ugnciou-se e ninguem pensa d'hora ávsa- 
te em contestar-lhe os seus direitos. 

—()s meus direitos! Mas esses direitos, 
senhor, & minha consciencia não os reco- 
nheco. 

—Jlmbora assim seja, ha um outro juiz 
que os resonhéce: a lei. 

—Para mim está em primeiro lagar a 
consciencia. . 

—Em todo o caso será bom que a se- 
nhora peose bem no que pretende faser. 

—Já pensei e até demais. 

—Mas, minha senhora, eu não posso, 
nem devo prestar-me como tabellião a 
bs acto tão singalarmento extraordina- 
FIO 

—Não sei o que haja de extraordinario 
no que pretendo fazer. 

—E! mais que extraordiaario, é inaudi- 
tol A senhora em um accesgo de genero- 
aidadequer despojar-se do que legalmente 
lho pertence, é creia que, se tal fizer, 
ha-de mais tarde arrepender-sg. er 

—Bem, acabemos com isto, O senhor 


nio Gonçalves Correia, empregado da 


do umas noticias eleitoraes com respeito 


fundamento. Os partidós ainda aqui não 
definiram & posição que hão-de tomar no 
proximo periodo eleitoral. 


farta da politica, como ella ge tem feito. 


pouco renhida será ella, por falta de lu- 
atadores convictos 6 esperançosos em 
melhor fataro nacional. 


ração ao actual sor. governador civil 
d'este districto, o que será confiado o 
cargo ao juiz da 
gor. dr, Bento José Pinto da Motta. Se 
assim succeder, ento distincto magistrado 
saberá cumprir o ssu dever, mantendo-se 
independente dos partidos militantes, fa» 
zendo-os respeitar » lei e observar & or- 
dem. Votos, que os levo ás urnas quem 
para isso tiver inflasncia. 


22 do mes passado, uma companhia de 
opera lyrica, contestada em Lisboa para 
dar vinte espectaculos em trinta dina. 


cada uma das operas «Somnambulaa, 

«Lugrócia», «Rgoletto» e «Luviga, é 

dous com a E aspelhas ] 

cantar o «Eanetors «Bailo do mascâras 
m 


n farto 0a music) 
ra “io da, 
na companhia artistas do bastante me- 
recimento. ) 
corridas extraordinariamente, &p 
EA preço d 


v 
musical, 


aultara, apnuncioa-so para o dia 15 ama 

exposição de rosas. Não foi bam sucsedi- 

da, não obstante haver aqui amadores 

qu tésm excelentes colecções d'aquella 
r. 


os dias 21 e 22, exposições de gados e de |, 
aves. Duvidamos de 


«º do Codigo Penal. A fallencia do réu, E ejado. Não de tea 


1.º do corrente, Este foi concorrido e ren- 
dos». Produziu cerca de 7003090. 


victimas da catastrophe do norte de Por- 
Levaram muitos passageiros para a Ams- 


riça-do Norte os vapores que ultimamea- 


da venda-dos n28508 ananazes, nos ner- 
cados estrangeiros. A produção tem to- 
mado proporções extraordinarias, 


para 40 dias, nos fortes. O governo do 
Estado não poupou esforços para tornar 
commoda a viagem e passadio, camprio- 
do assim ordone do governo da Usião. 

«O presidente do Estado não decretou 
medidas avormses, nem tomoa s menor 
prevenção, contando com a impopulari- 
dade dos inimigos da patria, e a confian 
ça queo poso e classes conservadoras 
depositam no seu governo, O Estado está 
em plena pas. 

«Grandes festas pelo dia de hoje, anoi- 
versario do marechal Floriano. 

«A imprensa opposicionista recebeu 
friamente os deportados.» 

«8. Paulo, 6 —Foi dessoberto hoje o 
forto de 60:0005000 pertencentes a uma 
mulher, praticado ba dias por um criado 
de capitalista importanto d'esta praça e 
por dous outros individuos. Consta que 
estão envolvidas no furto outras pessoas. 
A policia trata da prisão d'ellas, tendo 
aberto rigoroso inquerito,» 

«Taubaté, 8.—Os trabalhos de cons- 
trucção da estrada de ferro d'aqui a 
Ubataba caminham muito animados. Es- 
tão promptos 38 kilometros. 

—Falleceram; No Rio, Victor Dias, 
antigo collaborador do «Joraol do Com- 
mercio»; e Crimilde Barata Ribeiro, cor- 
retor de fandos, E em S, Paulo, Theoto- 


COLONIAS PORTUGUEZAS 


Loanda, 27 de abrii 
Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Chegada do rev.=º bispo—Corporação de 
bombeiros —O governo da provincia — Re- 
patriação de colmos — Considerações ácer- 
ca da colonisação — As novas pautas adua- 
neiras — Augmento de preço no serviço te- 
Lphonico —Governadores do Congo e de 
Benguella — 48 deducções nos vencimentos 
dos funccionarios publicos, 

No dia 18 do corrento desembarcou o 
rev.=º bispo d'cata diocese, D. Antonio 
Dias Ferreira, verificand.-so em seguida 
us ceremoniss do estylo, 

—-No dia 10 foram inauguradas ss 2.º 
o 8º estações de serviço da corpora- 
ção dos bombeiros. Assistiram varias 
pessoas que pela sua posição official lhes 
competia fazel-o, como Os aprs. inspector 
e sub-inspe-tor dos incendios, vereador 
do pelouro respectivo, etc. 

Esta sympatbica corporação tem sido 
incansavel em montar 08 serviços com & 
mazima regularidade. Os cavalheiros que 
téem dirigido a humanitária associação, 
téem tido uma dedicação e perseverança, 
aqui muito desusadas. Bem hajam. 

— Corre com insigtencia que o sor. con- 
selheiro Neves Ferreira, actual goyerna- 
dor civil do districto d> Porto, é quem 
substituirá q sor, conselheiro Guilherme 
Capello no governo d'esta provincia. Con- 
sideramos a escolha muito acertada, por- 
que além de s. exç.* já conhecer bem a 
peorinçia, tem, como poucos, o fino tasto 

e fazer sempre o que entende, sem das- 
contentar ninguem. 

—) vapor «Cidade do Porto» levou pa- 
ra a Europa 80 o tantos passsgeiros que 
para egui tinham vindo como colonos ou 
emigrantes, com as passsgeus pages pelo 
governo. Esta gente ' agusava, em grupos, 
pelas ruas de cidade, pedindo esmola pa- 
ra comer e vestir, porque, coitados, alguns 
andavam já quasi nús e com aspecto da 
maior fome e miseria imaginaveis. Um 
insommodo para o publico e uma vergo- 
oba para o Estado! Mandar tanta gente 
de uma vez pará um districto ondo os 
estabelecimentos agricolas não são em 
grande numero e os induatriaos são com- 
pletamente nullos, é sacrificar braços que 
n'outras condições poderiam ser muito 
uteis, 

Os colonos para aqui, como para todas 
as nossas possessões, precisam de ser es- 
colhidos por quem tenha conhecimento 
das circumstancias locaes e, sobretudo, 
não devem vir senão & pouso 8 pouco, 

Vindo muitos, como vieram n'estes ul- 
timos tempos, o resultado é morrerem 
uma grande parte d'elles, do febres, fo- 
me e nostalgia, 9 09 que essapam e são 
repatriados, como aquelles que foram no 
«Cidade do Porto» e continuam a ir até se 
extinguir aqui a genta sem emprego, vão 
descouceitaar uma proviacia onde aliás 
ao vivo já de um modo satisfactorio; mas 
6 preciso ter abrigos e boa alimentação e 
não soffcer as. privações que estes s0f- 
freram, tendo por sustento o ar e por te- 
cto a abobada celeste, os desgraçados. 

Além d'aquelles qua tiveram pagsa- 
gem, devido á generosidade e philantropia 
da empresa Beochimo! & Sobrinho, vão 
tambem alguns em virtude de uma quba- 
cripção permanente que ss abriu n'esta 
cidade, e outros por condescendencia da 
Empreza Nacional, que em todos os pa- 
quetes facilita passagem à gento que se 
emp e más cirçumstancias. 

ms das cousas que é preciso ter em 

É não Dj q ) nalphabe- 


thesouraria de fazenda. 
E 


“JLHAS ADJACENTES 


Ponta Delgada, 21 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


As proximas eleições geraes—O governo 
civil do districto—Theatro lyrico-—Ew- 
posições de rosas, de aves € de gados— 
—Bazar de prendas —Em favor dos 
pescadores da Povoa e da Afurada— 
Emigração para a America, do. Nortg— 
Producção de ananques — Projeoto de fa- 
briça de lanificios—O ministro dos Es- 

dos Unidos — Movimento maritimo — O 
flicto academico. 


Em jornaes de Lisboa téem appareci- 


a este districto, que julgo destituidas de 


A maior parte da gente de valor está 


Presumo que, se se abrir campanha, 


—(orre que será concedida a exone- 


elsção dos Açores, 


—'Temos tido no vosso theatro, desde 


Até no dia 15 deu quatorsa, tres com 


Pretonde ainda 


qu 
dy LA mm + - 


08, dera gente assim EO SOrvo para 
balhos do campo; mas, como não re- 
sistem á iofluencia do clima, nem pódem 
conçorrer com o trabalho do indigeoa 
qua, vivo com muito pequeos retriouição, 
e sem gr ao passo que 
aqueles que sabem lêr e escrever, em- 
Bea sem o , tósm facilidade do se 
empregar em feitores, olheiros, capata- 
ses, apontadores, eta. 

— Espera-se pelo paquete a chegar da 
Europa a nova pauta das alfandegas de 
Loanda, Benguella e Mossamedes. 

O typo da pauta d'estas tres olfande- 
gas, já, a meu vêr, era elevado; agora 
elevaram muito mais as tazese o resul- 
tado ha-de ser fatal para nós. E' uma 
pauta que, se 0 governo se não desviou 
do projecto, parece ser feita expressa- 
mente para auxiliar o contrabando e be: 
neficiar og nossos visinhos, belgas, ingle- 
zea, froncezes e allomães. 

Como poderemos nôa concorrer, princi- 
palmente com og belgas, aº elles actusl- 
mente não cobram direitos de importação 
é ainda os que vão cobrar são modera- 
dissimos, emquanto que & nossa nova 
pauta dá uma média de 50 a 60 p. e. nos 
ártigos de maior consumo, não fallando na 
polyora, que paga mais de 200 p. 0, ag- 
gravada dota TE triste situação com mais 

) ou 40 p, o. de premio no onrv? 

Nós teremos de apresentar ao gêntio 
ag nossss mercadorias pelo dôbro justa- 

nte d'aquillo porque os belgas Ib'as pó- 
sa apresentar . 


E' triste, mas é verdadeiro, 

'Qa resultados hão-de vêr-sa breve, O 
rendimento das alfandegas ha-de dimi- 
ouir gonsideravelmente, porque w fiacali- 
sação em tão extensa costa é impossivel, 
salvo se o governo quiser gastar p'elia 

aig do que o rendimento das mesmas 
alfandegas. 

Em todas as juntas goraes de qua tem 
feito parte o author d'estas linhas, que 
tóom sido todas as que tem havido na 
provincia, tem suaténtado sempre que, se 
o governo quer augmentár constantemen- 
to o rendimento aduaneiro, estabeleça ta- 
xas moderadas; mas O governo não o en- 
teúde assim e, portanto, soffcerá as con- 
sequencida. 

commercio não soffrerá tanto como 
parece, porque o salvará o contraban- 
do. E sos olhos dos homens sensatos o 
contrabandiata agrá, q'esto caso, um bo- 
nemerito om lugar de um criminoso, 

Se não houvesse mil provas do quo 
avanço, bastava O que vou dizer para o 
demonstrar: . 

Quando o governo, racentemente, con- 
cedeu de novo & ums Companhia q ex- 


Todas as révitas fo con- 

pia EE do 
lugares, o que re- 
a bemo gôsto que aqui ha pela arte 


— Por iniciativa da Sociadade de Flori- 


r, 


—A mesma Sociedade promove, para 


ue tenha o exito 
preparado para 


—Em beneficio da referida Sociodade 
promoveu-se am bazar, que teve lagar no 


—Produsiram cerca de 3005000 as 
gubsoripções promovidas para acudir ás 


tagal. 
— à emigração d'esta ilha não cessa. 


ta d'aqui sabiram, «Olinda», «Vega» .e 
a Pee O primeiro o ultimo são da 
praça do Porto, 

—»Téem sido desanimadores os preços 


— Anda maito em circulação a ideia de 
se fandar aqui uma fabrica de tecidos de 
1ã. Bastantes condições favorecem o pen- 
samento. Com a creação de gado lani- 
goro para produzic a materia prims, po- 
deriamos valorisar grandes tratos de ter- 
renos incultos que ainde ha na ilha, 

—NYVeio ao Fayal o ministro dos Esta- 
dos-Uaidos da America em Lisboa. O 
sor. Jorge Betcheller, que sssim so cha- 
ma o diplomata, gostou do pouco que via 
em S. Miguel nas horas em qua aqui so 
demorou & no seu regresso, em que O pa- 
quete se demorará slguns dias, deseja 
visitar o que podér d'esta ilha, 

—No mez passado frequentaram o nos- 
so porto 28 navios de longo curso, com 
uvs 36:000 metros cubicos do capacida 
de. No 1.º trimestre do anno vieram 111, 
sevdo 19 da véla e 92 a vapor. 

— Já aqui tomos noticia do tamalto de 
Coimbra e des providencias do governo. 
Oxalá tonha sido sullicionta, 


SS | 

Sim, tudo, 

-—Nem ao menos quer ficar com 08 
bens que pertenciam pessoslmente a Ju- 
lio Bergeret, bens adquiridos durante o 
tempo de casado q vinço? Posso dizer-lhe 
o numero e a qualidade exacta d'esses 
bons, e apesar de não serem considera- 
veis. .. 

— Não, não 6 preciso, Essos bens en- 
tando -que foram mal adquiridos, e, por- 
tanto, cedel-os-hei do mesmo modo, 

—Decididamente—exclamou o tabol- 
lião—tado isto mo parece am sonho! 

—Não exaggore, sr, Sageot, um acto 
que para mim, pura a mioha Gonstiencia, 
não póde ter mais simplicidade, 

— Boa simplicidade, não tem davida, 

—Quom sabe, slém d'isgo, se uma mor- 
te imprevista não impedia Jalio Bargo- 
ret de testar à favor da cuobada? Ha 
probabilidades de qua assim o desejava 
fazor e até bastantes indícios. : 

—Sim, 6 positivo que quando foi atas 
cado pela repentina doença, tentou mas 
debalde fallar e escrever, mus fazer hy- 
potheses sobre iso é o mesmo que que» 
rer adivinhar o que ninguem sabe, 

'—Não importe, senhor, as ' minhas re- 
flexões estão feitas e espero que todo es- 
te negooio fique decidido o máis depressa 
possivel. s 


quer ou não coadjuvar-me no que pre- 
tendo fazer? 

—Mas miuha senhora... 

—Se não quizer,—continuou Paulina 
com sertnidade—vêr-me-hei obrigada a 
recorrer a um outro tabellião, 

Sageot eoxugou a fronte coberta de 
euor. Parecia-lhs reslmeénto incrivel 
que houvesse no mando uma creata- 
ra tão desprendida dos bens terrenos, 
e que tivesso mais em conta a conscien- 
cia que o proprio fataro. 

—Então o que decide, snr. Sageot?— 
perguatou a jovon. 

— Que hei-de decidir, minha senhora? 
Na verdade, sinto-me bastante embars- 
cado. Porque não propõe antes umã tran- 
sa:ção? O que a gor.* do Saint-Yves re- 
cusou quando esperava vencer a deman- 
da, apesar do se tratar então de uma 
somma iofima, tenho quasi a certeza de 
que o acceitará, principalmente ugora que 
perdeu por completo as esperanças de 
rehaver qualquer conaa da herança da 
irmã. Croia que se julgaria bem feliz se 
lhe offerecesse a metade da sua fortuna, 

—Não se trata, nem admitto meios fer 
mos; ou tado on nada—replisou Paulina 
com accanto resolato, Rea 

—Realmente, não amo que bei-de pen- 
gar—murmarou-otubéllião cada vez mais 
-h “jr senhora quer ceder tudo, 

3 : 


be-| som. 


ploração da fabricação e venda do tabaco | valheiro, porque, pelo sou caractor goza 
em Portugal, elevou o direito de impor- | do gerass syompathias e é digno de todas 
tação, nas colonias, sos aharatos o taba- | as venturas quo de corto lhe ha de pro- 


co pissdo a mais do dôbro. Pois o resal- 
tado om alfandega de Loanda foi redasir- 
so * sero o prodasto do direto do tabaco, 
quando antoriorments readia entro 7 e 8 
contos de 16is sonusos. 


| 


porcionar uma excellcato consorte, como 
aquella que o sor. Manoel Espinheira 
aseba da escolher, 

-— si transferido para s comarca de 
Villa Vorde o juiz de direito sor. dr. 


Apesar dos princípios economicos que | Msrtinho da Rocha Guimarães Camõse, 


regem a materia o do baver tantos exem- 
plos no nosso pais, os nossos estadistas 
não so corrigem, parecendo que estão 
mais so art das outras nações do que 
de Portugal. E sinto devóras ter de di- 
ser isto, quo vai de coscntro 4 um sato 
do astusl ministerio, embora praticado 
como hersaça do ministerio anterior. 

Estou convencido da que em breve so 
provará tudo quanto avanço, e bem qui- 
sera de preferencia coganar-mo, 

—() sor. goverasdor geral, aliás com o 
louvavel intento de augmentar es rendi- 
mentos publicos, elevou o preço mansal 
do serviço dos telephones de 25500 a 
6000; mas o publico não acceitou bem 
a medida e o resultado foi deixeram um 
grande numero de casas commerciaes de 
ter telephones e ss restantes tambem se 
despedem, de certo, porque téem pouco 
com quem fallar. 

O anr. governador não foi feliz n'esta 
resolução. Podia ter elevado algama cos- 
B& o preço; porém, a mais do dôbro, foi 
demasiado. 

—Os governadores dos districtos do 
Congo e Beoguella, os sora. capitão de 
mare guerra Sergio e capitão-tenente 
Cid, passaram a Paschoa em Loanda, e 
seguiram já para os seus respectivos lu- 
gares. 

—Já se publicou no «Boletim» s lei 

das deducções sobre os vencimentos de 
qualgner natureza, pogos pelo governo, é 
naturalmente começam a vigorar em 1 de 
maio proximo. 
* A dedueção é, realmente, pesada para 
os empregados 6 pequenos vencimentos, 
tanto mais que o custo da vida em Losa- 
da tem duplicado n'estes ultimos 20 an- 
nos; mas, não obstante, todos mostram, 
por emquanto, uma graade sia ET 


PROVÍNUIAS 


Coímbra, 25 de maio 
(Do nosso correspondente) 

O convite-circalar, d'squi enviado no 
domingo, para os estudantes não satisfa- 
zerem as disposições do decreto de 14 do 
corrente que liquida o caso da parede, 
não foi bem acolhido. 

N'essa altura já à maioria dos acade- 
micos tinhsm justificado as faltas da gré- 
ve, allegando coacção moral, sob diver- 
sos aspectos, e por isso poucos adhberi- 
ram, mesmo condicionalmeate, á attitude 
da commissão de resisteasia installada 
em Coimbra. 

O proprio alumno jarista, cuja prisão 
pela polícia academica deu pretexto ás 
masifestações contra o snr. reitor o À 
parede, foi dos primeiros a apresentar 
justificação. Este facto como que fez ia» 
clinar muitos dos que não aceitavam om 
these s doutrina do decreto a uma solg- 
ção pusifica e legal do cooflicto, bem 
mais convenients os seus intereeses e de 
eu-s familias do ERC ap ri outra re- 
solução contraris às providencias do go- 
verno. 

—Hontem houve uma reunião da acada- 
micos promovida pala commissão de re- 
gistencia. Nuda consta do que ati se pas- 


medtos do jostiã 


Ellcos Tera 


ria da Uaiveraidade até ás 3 horas 


tarde de sexta-feiro, 27 do corrente. 

E' de presumir que ss sulss reabram, 
o mais tardar, no dia 1 ou 2 de junho. 

— A'maohã vai d'agoi muita gente 4 
romaria da Ascensão, no Bussaco. 

—A Universidade de Dablin convidou 
o corpo docente da Universidado de 
Coimbra a fazer-so representar nas gran- 
dipsas festividades com que no proximo 
mez de junho vai commemorar 0 tricen- 
tenario da sua fandação. O offisio, esgri- 
pto na pura é bella linguagem de Cicero, 
acha-se redigido em termos muito honro- 
808 para o nôsso primeiro estabelesimen- 
to scientifico. 

—() districto de Coimbra concorreu 
com 1:298 recrutas para as forças mili- 
tares de 1891, sendo 836 para o exercito 
activo, guardas municipaes o fiscal, 86 
para a armada o 376 para a segunda ro- 
serva. 

—Sabbado, 28 do corrente, infantaria 
23 dá um passeio, em exercício do mar- 
cha forçada, para o nascente da cidade, 
indo bivacar nes alturas de Santo Anto- 
nio dos Olivaes. O regimento saho do 
quartol pola 1 hora da madrugada. 

—A illostrada redacção da «Ordem», 
promotora do congresso de jornalistas cs- 
tholicos em Coimbro, acaba de dirigir 
confidencialmente as respectivas bases, 
que só mais tarda serão publicadas, a 
muitos distinctos esoriptores nacionses e 
a diversos periodicos. A 

cc 


Braga, 35 de maio 
(Do nosso correspondente) 


Por telegramma recebido hontem n'es- 
ta cidade sabe-so que se decidia fagora- 
velmente nas instanciss superiorea o re- 
curso que a camara municipal tinhg inter- 
posto relativamente 4 questão da illumi- 
nação da luz electriss quo se projecta 
estabeloser em Braga. Se, como crômos, 
é verdadeira essa noticia, parecs fóra de 
davida que d'squi a pouso mais de um 
sono teremos esta cidade iluminada pelo 
ayetema da luz electrica em conformida- 
de com a adjudicação feita mo sor. Au- 
gasto Laverró nos principios do anno 
corrente, 

—Consta-nos que o nosso amigo anr. 
Menoel. de Freitas Lima Espinheira, 
activo e zeloso director do Banco Mer- 
cantil o representanta da Companhia 
L'Urbaine, n'esta cidade, vai muito breve 
contrahir o matrimonio com uma menina 
d'essa cidade, filha de uma distiaota fa- 
milia pcrtuense. 

Bem o merece aguelle sympathico ca- 


3 tasas Ta CAST TE ITS RA o masa sro 


— A'manhã de tarde deixarei o castello 
de Garenne. 

— manhã já? 

—E porque não? Estas cousas quando 
se resolvem devem fazer-se sem dilações, 
O que quero é que o senhor, como mea 
tabellião, previoa a sora de Saint -Yves 
da cedencia que faço de todos os bens 
que herdei. Só fôr preciso fazer alguma 
escriptara... 

—ertamento quo sim. 

—Pois bem, tudo isso fica ao cuidado 
do snr. Sageot, pois desde já lhe dou ple- 
nos podores o procuração pára tornar le- 
gal esta minha cedencia, : 

— Mas uma procuração e uma eseri- 
ptura não so fazem de um momento pára 
o outro, e como diz que ámsahã mesmo 
deixa o castello de Gureone... 

—() deixar o castello de Gareone não 
quer diser que mo retire pars longo. Coa- 
to demorar-me ainda elgum tempo por 
aqui e então não faltará ensejo para so 
concluir completamente tudo quanto pre- 
tando, 

E como Paulina fizesse menção de se 
ppa o tsbellião quis detel-a, disendo- 

e: 

—Jomo! Já se retira, minha senhora? 
Um momento mais; é impossível que não 
queira seguir o meu congelho. .. 

—Não, não; quero ficar em paz com a 
minha consciência. Bem soi que ha-de 


aotigo deputado da nação e magistrado 
restissimo, que desempenhava igasl csr- 
go va comarca da Guarda. A notícia da 
sus transfsroncia para Villa Verde foi 
aqui recebida com geral agrado por 
aquelles que sabem avaliar as mobiligsi- 
mes qualidades de que é dotado o caras 
eter illibado do sor. dr. Martinho Camõer, 
que é ns rigorosa ascepção da palavra— 
um perfeito bomem de bem. 

E' caso para cincoramonto folicitarmos 
08 nossos visinhos de Villa Verde, pelo 
novo juiz que vão ter n'aguella comarca, 

—Continúa residindo e com progressi= 
vgs melhoras, na sua casa do Santa 
Christina de Loogor, o sor. Manoel Joa- 
quim Gomes, bemguisto cavalheiro e ar- 
rojado industrial d'este cidade, Oxalá 
que em breve fique completamente res- 
tabelecido de seus incommodos. 

—Temos tido hoje, desde madrugada, 
um impertinente dia de inverno, choven- 
do por vezes em grande abundencia e 
com notavel abaixamento de tempera- 


a. 

—No dia 2 de junho serão celebradas 
solemnes exequias na igreja de. Santa 
Crar, por alma do conselheiro Lopo Var. 
São msndadas celebrar polo Centro Re- 
generador d'esta cidade, constando de 
missa solemne a grande instrumental e 
«Libera-me», sendo officiante o rev, co- 
nego dr. Domingos Moreira Guimarães, 
desembsrgad»r da Relação Eoul.viastica 
e areiprosto da comarou de sia 


Brágança, 23 de maio 
(Do nosso correspondente) 

Pelo rev.=o bispo d'esta diocese vão 
ser conferidas, no dia 11 de junho, na ca- 
pella do paço episcopal, ordeas a alguns 
estudsntes do Seminario. 

—Fsllia o commerciante d'esta cida- 
de sor. Acacio Pillar, que ba pouco tama- 
po se tinha estabelecido. 

—o sor. José Freire de Mergulhão, 
alferes de caçadores 3, foi concedida a 
mão da snr* D., Adelia do Sá Miranda, 
Glba do nosso particular am'go sor. Ber- 
nardo José Luis de Sá Miranda. Breve- 
mente se realisará o casamento. Os nois 
vos são dignos de toda a estima e consi- 
deração. Budereçamos-lhes os nossos sia- 
ceros parabens. 

—No dia 9 do corrente foi oncintrada 
morta os cama a proprietaria do Hotel 
Brsgaaça, sor* D. Ermelinda do Carmo 
Louzada. Dopois de ter sido sopultada, 
correu vagamento o boato de não ter sido 
ostaral 4 morto, tend> por este motivo 
de sa proceder judicialmente & ums au» 
topsis, que se varificou no dia 20, sendo 
peritos cs facultativas do partido muoi- 
cipal'os sors. dra, Aatonio Augusto Bras 
ga é Augusto Cesar de Olivoirs, que de- 
clararam tor o fisada gascumbido a uma 
congastão cerebral, 

—Palleceu hoja, nesta cidade, q gar. 
D: Angelina Maria das Prosares Moreau, 
mãe do sar. de. Josó Mimval de Moraes, 
professor do Lyccu Nacional de Portalo- 
gre. Enviamos sentidos posames & fami- 
lia dorida. J. 4. V. 


—— cm a tm 
Santarem, 24 de maio 
(Do nosso correspondente) 

— Shegouz hoje. esta cidade, ús 3 horas 

mat Duao conterrango rev.ms D. 

Antonio Pedro da Costa, ercabispo da 
Crsnganor e 1.º bispo de Damão. 
8. exc4 rev.2* era esperado na estação 
da caminho de ferro do Entroncamento 
por grende numero da amigos, entre alles 
o Bor. conselheiro Marianno da Carvalho, 
que, acompanhando o prelado até á esta- 
ção de Santarem, seguiu no mesmo com- 
boyo pars Lisboa, 

O virtaoso prelado do Damão teve en- 
thusisstica recepção na estação de Sao- 
tarem, onde se achava a banda marcial 
dg Arruda dos Vinhos, sendo queimadas 
immeosas girandolas de foguetes. 

Seguindo depois para esta cidade, pros 
cedido de centenes do pessoas, entrou 
immediatemente na real capolla de Nossa 
Senhora da Piedade, imagem de partica- 
lar devoção do rev bispo, fazendo-lho 
oração e dirigindo-so depois para q sua 
casa. 

A baods marcial percorreu os russ da 
cidade annuaciaado assim mos seslabita- 
nos que já aqui tinha dado entrada q res- 
peitavel patricio o mobre principe da 
Igrejas 

O rev.mº bispo foi às 8 horas da mas 
obãá ao cemiterio orar sobro a sopoltura 
de sua querida mãe, que falloceu já de- 
pois de s. exc.* so achar em Da mão. 

A's 3 horas da tarde de hoje verifica- 
so na igreja do Salvador, onde a. exe 
tinha sido parocho, um solemna «Te 
Deum», em acção do graças pela sus 
chegada. 

A! nouto ba illuminações e ámanhã ou 
depois bôdo aos pobres. G. 


Cabanas; 23 de maio 
(Do nosso correspondente) 

Começou já a fullar-oo por squi em 
eleições. O governo apresents como can- 
didato o sor. dr. Teixeira da Queiros, 
Pela opposição é certo propôr-ae o anr, 
dr. Tavares Festas, delegado do procu- 
rador régio em Cantanhede, pelo partido 
progressista, fallando-se tambem no sor, 
dr. Fortunato Vieira das Neves, medico 
e antigo deputado, da Tabus, pelo parti- 
do regenerador. 

Todas as probabilidades de victoria 
são a favor do candidato progressista. 

-—Tem estado na ampla vivenda que 
aqui possue, o enr. dr. Antonio Correia 
de Lemos, de Vizeu, c sus ortremosa 
mão a enr* D. Maris dus Dôres Cor- 
reis, 

Este aympsthico medico veio fazor ums 
operação a sua querida tia a gor* D. 
Leogadia. Bsrnardes, pelo que ss demo- 
O Tt 


considerar a resolução que tomei como 
uma cousa bem extraordimaria, mas que 
quer? Não se póde ser superior so que a 
consciencia impõe, 

—Mas, depois do deixer o castello de 
Garenne, para ondo tenciona ir residir? 

—Não ser ainde, mas logo que resolva 
esta particularidade, mandar-lhe-bei o 
endereço da minha nova habitação. 

4 vos de Panlica era tão pungento no 
seu accento, quo fez estromecor as fibras 
nervosas do bomem de lei. 

dando à joven se retirou, o tabellião 
inclinou-se silenciosumento, «companhan- 
do-a até ú pofta, 

Quando f5i almoçar, Ssgeot dava tão 
evidentes indícios do preoceupação quo & 
esposa chegou a interzogal-o com ingaio- 
tação. 

—Lembraste d'esaa joven cm que te 
fallei como herdeira de Julio Bergaret? 

Sith, sim, 

—Puis fica sabendo que 6 uma mulher 
realmente original, 

—Porque dises isgo? 

—Pois quem é que n'esta opocha larga 
ums fórtuns como a que ella herdou e 
com toda a legalidade? 

—omol 

—Para mim ou catá redondamente 
lonca, ou então é uma crestura que não 
pertense ao nosso seculo desimo mono. 

(Continha) 


+ 
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Ea 1 


o oprensa 


rou alguns dias entre nós. E' geralmente | apreciavel equilibrista Amelia Barenco 
considerado e bemquisto pelos actos de | tambem tomará parte tanto no espeota- 
caridade que pratíoa, dispensando gene- | culo da tarde como no ds noute, 


rogamente os seus serviços clinicos aos 
ionumeros pobres que se apressam a go- 
Jioitar-lh'os sempre que aquello cava- 
lheiro aqui apparece., 

—Já regressou de Oliveira do Bairro 
O nosso amigo sor. José Ramos, concei- 
tuado pharmaceutico, 

—Estão providos os partidos medicos 
do Carregal e Cabanas; este ficou provi- 
do no snr. dr. Adriano Garcia, de Tra- 
vanca, distincto medico e primoroso cá- 
valheiro, filho de um velho e valoroso 
soldado da liberdade, Jayme Garcia de 
Mascarenhas, cujo nome é sufficientemen- 
te conhecido no paiz pela sua beroicida- 
de, o que ainds não ha muito so sumiu 
na algidez do sepulchro. No Carregal foi 

rovido o enr, Marques Perdigão, de 
oimbra, 

-—Em Oliveira do Conde, d'este con- 
celho, foi no dia 14 baptisado um filhinho 
do enr. dr. Josó Rodrigues dos Santos, 
juiz de direito em Portel, recebendo o 
nome de Affonso, Foram padrinhos o sor. 
Manoel dos Santos, pharmaceutico e pro- 
prietario, e sua esposa, de Trancoso, Na 
gua casa da Oliveirinha offereceu o snr. 
dr. Santos aos seus amigos alguas dias 
de distracção, 

—Retirou-so d'aqui para essa cidade 
o nosso parocho, rev. dr. João Paes Pia 
to, ex-abbade de 8, Nicolau. A" estação 
do caminho de ferro foram acompanhal-o 
alguns amigos que aqui já conta. 

Nos mercados mausaes de Carva- 
lbas téom-se ultimamente dado alguns 
roubos. No ultimo, que teve lugar no pas- 
gado domingo, roubsram a um homem de 
além Mondego uos 208000, cortando-lhe 
o bolão em que os levava; a outra pes- 
gos d'aqui roubaram uma carteira com 
24000, ete. : 

Não poderá a authoridade providen- 
oiar para que taes factos se não repi- 
tam? 

Foram chamados a Coimbra os aca- 
demicos nossos patricios. O 


— Aveiro, 25 de maio 
(Do «Campeão das Provincias») 


Houve ante-hontem e hontem trabalho 


no mer. Na segunda-feira os lanços re- 
gulsram por 403000 os primeiros, 08 66- 
gundos já produsiram menos 6 08 tercei- 
ros menos ainda. Hontem vão produzi- 
ram nada e hoje o mar não 6 de traba- 
lbo. As pescas de segunda-feira foram 
meia sardinbs, que teve no mercado o 
preço de 18000 o milheiro. 

— Estavam adiantados os trabalhos das 
galinas, mas as chuvas que pódem vir, 
porque o tempo as está promettendo, 
bão-de necessariamente atrazal-os, o que 
em caso nenhum é um mal, porque 88 co- 
lheitas de sal temporãs nem sempre dão 
bom resultado. 

—() preço do sal continúa a ser o mes- 
mo—245000 o antigo barco ot a medida 
de 15:000 litros—isto nas eiras, e se o 
tempo contionar incerto não baixará de 
preço. . À 

—Effectuou-se no dia 21 a feira men- 
gal da Oliveirinha. Foi abundante de ga- 
do bovino, cavallar e suino, realigando-ge 
bastantes compras. O gado suino teve pre- 
ço elevado e bastante procura. 


NOTICIARIO 
A DESGRAÇA DOS PESCADORES 


Além das quantias já mencionadas no 
nosso jornal de ante-hontem O apr. Gui- 
Jherme de Azevedo recebeu, em Londres, 
de miss da Costa Ricci uma libra, que 
passa a ser incluida na gubscripção do 
«Commercio do Porto» pelo valor de 
pis Il da sabscripção fica, pois, em 

total da sabscripção ' ' 
ERnERario o 4:0478155 
Miss da Consta Ricci....... 


4:0528706 


Folha extraordinaria.—Ape- 
gar da solemnidade do dia de hoje, publi- 
caremos ámanhã jornal, 

Governo civil do districto. 
—Regressou hbontem a esta cidade Do 
comboyo da manhã, o governador civil 
do districto, sor. conselheiro Neves Fer- 
reira, que nltimamente ge ausentára pars 
Lisbos. 8, exc* reassumia hontem mes- 
mo ss funoçõ:s do seu cargo, Ê 

Finanças portuguezas. — À 
nenceira allemã, em artigos 
gobre a situação de Portugsl, tem denun- 
giado as dificuldades que o representan- 
te do governo portuguez em Paris, sor. 
Serpa Pimentel, encontrou para uma bos 
golução na questão do convenio. 


O «Bórsen Kurier» publicou um longo 


artigo, em que o author sustenta que o 
caso de uma bancarrota deveria perten- 
cer so dominio do direito internacional, 
e que aos paises que, por leviandade ou 
incoria de administração, so declarassem 
n'aquelle estado, o direito internacional 
deveria impôc uma tatella, como o direi- 
to civil e o direito commercial de cada 
nação estabelecem para os prodigos é pa- 
ra og fallidos. E, assim como ag letras as- 
pigoadas por um fallido ou um pedia 
são rejeitadas, assim os titulos da divida 
do paiz declarado em bancarrota deve- 
riam ser retirados das Bolsas officiaes, 
como já succedeu com a Hespanha nas 


Bolsas de Londres, de Amsterdam e de 


Frankfort, quando aquelle paiz auspeo- 


deu o pagamento dos juros da sua divida, 


O mercado de Londres. —Se- 


ndo vêmos do «Times» e do «Financial 
ews», a barateza do dinheiro em Lon- 
dres tende a manter firmes 05 preços no 


Stock Exchange. 
Por outro 


rica 
ums depressão. 


Companhia de Reboques. — 
Não reuniu hontem, por falta de numero 
geral da 
Compaohia de Reboques Marítimos e 


de accionistas, a assembleia 


Fluviaes. 


Donativo.—Us sors. Antonio Fer- 
reira Menóres e dr. Carios Ferreira Me- 
nóres mandaram entregar na secretsria 
da Ordem da Trindade a quantis de réis 
1004000, com applicação á conclusão da 
nova capella-mór da respectiva igreja, 


commemorando por este modo o falleci- 
mento de sua saudosa mãe, & anE* 


[sabsl Maria da Cunha Menéres, bemfei- 
tora e sub-priora que foí ia mesma Or- 


dem 


uatro primeiras 1208000 e 
dai sor; restantes 1008000. 


Serviço telegraphico.-Abriu 
a estação telegrapbica das Necessidades 


(Lisboa), que tomou o n.º 4. 


Fechou s estação do paço da Belem, 
— Passaram: a serviço permanente, a 
estação de ipa a limitado, até 28 
ente, a de Borba; e a serviço com- 
o de Agueda e Ribeira de San- 


nm as 
rem, 


Festas ao Espirito fanto em 
Braga. —Nos diss 4 e 5 do proximo 
mez de junho realisam-se em Braga as 
pomposas festas no Espirito Santo. Por 


esse motivo haverá bilhetes de ida e vol- 
ta a preços reduzidos de todas as esta- 


ções das linhas do Minho e Douro para 


alli, bem assim comboyos extraordina- 
rios entre o Porto e Braga, D'esta cida- 
de os bilhetes de ida e volta custarão; 
em 1.º claese, 18550; em 2.º, 15200; e 
em 3.4, 860. x 

Orpheon Portuense. — Reali- 
pa-so na proxima terça-feira, no Orphecn 
Portueuse, o ultimo concerto d'esta epo- 
cha, no qual tomará parte uma orchestra 
composta de professores e de alguns dis- 
finctos amadores, Executar-se-hão córos 
orpheonicos. 

Circo Principe Real. —-A com- 
panhia do Real Colyseu de Lisboa en- 
corra hoje os seus espectaculos n'este 


na Rosa do Sousa, de 
Josepha da Silva, igual quantia; ao cai- 
xeiro do testador, Manoel José Pinto, 
308000; ás tres filhas de Josó Pereira de 
Campos, 758000; a seu irmão João, réis 
2008000 e mais sete propriedades na fre- 
guesia de Geras; à sou irmão José, réis 
800000, e na falta d'este a seu filho, e 
so esto fôr falleoido, passorá o ia - 

a Nos- 


58550 


ado, as texas no Money 
Market não soffriam alteração sensivel e 
a procura de dinheiro era muito inactiva. 

O Foreiga Market apresentava numa 
feição favoravel, sendo os preços bastan- 
te altos em relação ás anteriores cota- 
ções; mas as noticias recebidas da Ame- 
do Sal talvez viessem a produsir 


Conenrso para o magisterio 
primario.—A camara municipal de 
Torres Novas abriu concurso para o pro- 
vimento das escholas elementares do 
gexo masculino nas freguesias de Olaias, 
Assentis, Santa Eufemia, Alcanena, Paço 
e 8. Thbisgo; ordenado de cada uma das 

e cada uma 


dos. — No governo civil passaram-se 
hontem guies a mais tres operarios, para 
irem trabalhar nas obras 


ublicas. 
Testamento. —Falleceu em Viao- 


na do Castello o sor. Manoel Josó Rodri- 
gues Nanes, proprietario. 


Deixou testamento, em que declara ser 


casado com Custodia Maris Barbosa, 
actuslmente domiciliada no Rio de Ja- 
neiro. 


Deixa os seguintes legados: A Caroli- 
18008, 998999; a 


ra 8 Santa Casa du Misericordia; 

sa Senhora das Dôres da freguezia do 
Barrio, Ponte do Lima, 58000; aos po- 
bres da mesma freguesia, 208000; a Nos- 
gu Senhora da Gaia, das Almas, réis 
1008000, para alfaias; á Misericordia de 
Vianaos, 2008000; ás irmandades da Se- 
ohora da Aguois, 8. Roque, Coração de 
Jesus, Senhora do Res ate, Senhora do 
Carmo, Coração ve Maris, 8. Bento, 
Senta Luzia e Senhora da Caridade, réis 
104000; ao filho de Joaquina Dias, José 
de Passos, 308000; a todos os seus afi- 
lhados, 45500 a cada um; à Associação 
dos Artistas, 208000; a João Esteves da 
Silva, 258000; 4 mulher de Martinho de 
Barros Lopes e a seus filhos, 108000. 

Perdôa todos os juros de penhores 
existentes em sua casa até á data do seu 
fallecimento, 

Deixa a meação do casal á sua criada 
Rosa Maria Ligeira, e o usofruoto de 
ama morada de casas na rua Nova de 8, 
Bento, passando por sua morte metade da 
ousa para Nossa Sonhora do Resgate o 
outra metade para Nossa Senhora da 
Guis; so Asylo das Meninas Desampara- 
das, 258000; toda a sua roupa & Antonio 
Joaquim Pereira, marceneiro. 

Nomeia testamenteiros: em 1.º lugar a 
Rosa Maria Ligeira, e em 2.º João Esta- 
ves da Silva. 

Julgamento adigdo.— Ficou 
hontem adiado no tribunal criminal do 
2.º diatricto, para o dia 27 do proximo 
mes, o julgamento dos réus-J. Rezende 
de Almeida e outros, arguidos de'sedição 
e fogo posto. Deu causa ao adiamento a 


falta de comparencia de algumas teste- 


munhas, 

Autopsia.—Realisa-so hoje, no ce- 
miterio de Viller de Paraizo, concelho ds 
Geya, a autopsia ao cadaver do abbade 


d'squella fregaezis, rev. Silventro Au- 
gusto de Almeida P 


into, cuja morte dea 
causa a espalhar-se o bosto que aquelle 


ecclesiastico fôra victima de um crime 


de envenenamento, Ao acto assistirão o 


respectivo juis de paz e o regedor da 
freguesia, 


cado da Corujeira.—Por ordem 


superior, será hoje policiado por uma força 
de 40 praças de infanteria da guarda mu- 
nicipal, gob o commando dos sorg. capitão 
Bras e alferes Barreira, e outra de 20 pra- 
ças de cavallaria da mesma guarda, com- 
mandada pelo sur. tenente Margaride, o 
mercado da Corujeira, em Campanhã, 
por motivo de constar que os jogadores 
de pau «Vaqueiro» e «Panellinhas» ten- 
cionam realisar alli o desafio que, no pas- 
sado domingo ficára gorado, como disse- 
mos, pela falta de comparencia de um 
dos contendores, facto esse que deu caur 
sa é grave desordem em que foi asgasei- 
nado o trabalhador Joaquim Monteiro. 

O assassinato em Rio Tinto, 
—Esteve hontem no tribunal auzxilisr do 
1.º districto o preso Antonio Gomes Per- 
mecene, a fim de ser feito o respecti- 
vo exame medico ao ferimento que rece- 
beu na cabeça, por ogoasião da grave 
descrdem occorrida em Rio into g em 

no foi assassinado o degditoso pedreiro 
dim Monteiro. O exame foi realisado 
pelo sor. dr. Ricardo Gomes Coste, o qual 
declarou que o ferimento era curavel em 
oito dis, seodo quatro com imposaibili- 
dade de trabalho. Terminado o exame, 
foi o preso novamente mandado resolher 
nes cadeias da Relação, 

O sor. adininistrador do concelho de 
Gondomar remetterá ámaohã ao tribynal 
o auto de investigação que, áceroa do ag» 
sinato, se está levantando na respectiva 
administração. E 

Apesar dos esforços empregados, ain- 
da não foi preso Joaquim dos Reis, iadi- 
gitado author do crime, nem nenhum dog 
seus cumplices. 

Parto e prisão. —Pela admiois- 
tração do concelho de Gaya foram hon- 
tem enviados ao tribunal suxiliar do 2.º 
districto Bernardino Rodrigueg e sys mu- 
lher Augusta Rosa de Jesus, residentes 
no lugar do Paniceiro, freguesia do San- 
to André de Canidello, por cuja regedo- 
ria foram capturados como authores do 
furto de varias peças de FOUpA, feito 
em agosto do anno: findo, a Felicidade 
Rosa de Jesus, da mesma freguezia, A 
queixosa, tendo encontrado agora o ar- 
guido com uma: camisa que fasia par- 
te do furto, foi novamente denuncial-o 
áquella: regodoria, sendo então preso e 
confesaando o furto, no qual fôra, auxi- 
liado por sua mulher que, todavia, nega 
ter commettido a extorsão. 

Furtos;—A policia judiciaria-da 2.» 
divisão está procedendo a indagações 
ácerca de varios fartos praticados pelos 
gatunos J. Ferreira o M. Pinheiro, que 
se acham presos-no Aljube, tendo ido 
victima de um d'esses furtos o lavrador 
Manoel Bastos, residente em Lordello, e 
a quem'os doys larapios tambem tenta- 
ram roubar, por meio de burla, uma jua- 
ta de bois avaliada em 1638200, 

O «Fajardo 3.º» e o «Alfaia- 
te». —A policia judiciaris da 1. divisão 
ospturdy hontem, para averiguações, 08 
conhecídos gatunos M, José Rodrigues o 
«Fojardo 2.º» e d, da Bilva o «Alfaiate», 
que são accusados de authores de vários 
furtos. Segundo já se averiguou, o «Fa- 
jardo 2º» apresentou-se ha dias em cosa 
de Rosalina ds Conceição, na rua do 
Campo Alegre, e consegaiy apanhar-lhe 
um chaile o um guarda-chuva de geda, 
objectos estes quo ollo disse ir buscar, 
por ordem de um irmão da ronpada, e 
que em seguida foi empenhar em uma 
casa prestamista da rua da Torrinha. 

Achado prejudicial. -—Pela ad- 
minintração do concelho de Gaya foram 
hontem, efectivamente, remettidos so tri- 


D.| bunsl auxiliar do 2.º districto F. Alves 


Penha e seu irmão J. Alves Penha, os 
quaes haviam sido capturados pela poli- 
cia civil d'estg cidade, o primeiro por 
ser encontrado a vender uma pulseira de 
ouro, 6 O segundo por ter achado aquele 
objecto e entregalro p seu irmão para o 
vender. A referida pulseirs, quo hontem 
mesmo foi restituida s seu dono, o sur, 
José Ricardo dos Santos Ramos Bello, 
morador na rua das Flôres, fôra perdida 
no domingo ultimo, em Villa Nova de 
Gaya, na occasião em que aquelle senhor 
passeiava alli com sua esposa, 

Queixa. —A sor.* Maria Vieira, re- 
gidente na travessa de Senta Catharina, 
queixou-se bontem á policia do qe ao 
passas Á rua das Flôres, praça de D. Pe 
dro ou rua do Laranjal, lhe tinham far- 
todo, ou perdera, ama pequena caixa de 
madeira, contendo duas pulseiras, dous 
anneis e um aderaço de ouro. Es 

Asgressão.—Ao tribunal auxiliar 
do 2.º districto foi hontem enviado, pela 
administração do concelho de Gaya, Cle- 
mento Ferreira, trabalhador, residente 
na freguesia de (trijó, d'equelle conce- 
lho, o qual fôra capfarado pela respeoti- 
va regedoria por ter aggredido Joaquim 
da Silva, empregado no armazem dos 
snrg, Kopke & 0.º, arremessando-Jhe qm 
pucaro de folha ao rosto e ferindo-o na 
fronte. 

Atropollamento. — Hontem á 


noute, na rua do Heroismo, foi atropella- 
do pelos cavellos que tiravam pm trem 
de praça, o mendigo Julio Teixeira, de 
62 annos, residente na rua das Eirinhag, 
ficando bastante contundido e com um 
ferimento na cabega, Qonduzido a uma 
pharmacia, o ferido recebeu ahi o pri- 
meiro curativo, seguindo depois para 
casa, acompanhado de dous operarios, 


A cura da epilepsia. — Annun- 


irgo é despedida todos os artistas 
REAd apo pi melhores trabalhos, À 


rio de do 68, BUPposera que a vagoi- 


na anti-rabica podia igualmente ser appli- 
cada com o mesmo exito para à cura de 
uma outra doença, a epilepsia. Como 
prova apresentava-so uma creança que, 
depois de algumas inoculações sub-cuta- 
neas, praticadas seguado o methodo Pas- 
teur, ficára se não completamente curada, 
pelo menos muito melhorada, 

Segundo declarações do cólebre dr. 
Charcot, Pasteur ocoupa-se realmente ha 
algans annos em conseguir a cura da 
epilepsia, 

«Tem-me fallado n'isto por diversas 
vozos, disse Charcot, o ha dias convorsa- 
mos a respeito da observação que fisera 
em uma creança epileptica, submettida 
so tratamento anti-rabico, e na qual nos 
tára a concordancia da suppressão dos 
acgessos symptomaticos com as injecções 
sub-cutenesa do virus rabico. À suppres- 
são, porém, dos accessos durante quiose 
diar, tres semanas ou mezes não tem 
significação. Este resultado já se tem 
conseguido em outros tratamentos. Para 
se tirar uma conclusão definitiva são pre- 
cigos pelo menos alguas annos, 

Charcot concluiu por dizer que é servir 
mal a soiencia francesa, publisando e 
attribuindo a Pastenr convlusões prema- 
turas que não estão no espirito do illus- 
tre bacteriologista, 

Pelo seu lado, Pasteur protesta tam- 
bem contra as conclusões prematuras 
que a imprensa lhe attribaiu a respeito 
da cura da epilepsia, chegando a decla- 
rar: 

«So tivesse feito uma descoberta tão 
importante para a humanidade, teria já 
informado o mundo inteiro por interme- 
dio da Academia de Medicina.» 

Em todo o caso, spesar das declara- 
ções do eminente bacteriologista, os seus 
discipulos e admiradores esperam que 
elle chegue a tirar um dia dos seus tra- 
balhos os resultados que todos desejam 
para bem da humanidade. 

O Papa e o centenario da 
descoberta da America, — Se- 
gundo um correspondonto do Roma para 
a «Epoca», de Madrid, o Papa sempre 
enviará para a exposição colombina que 
se celebrará em Madrid por oceasião do 
quarto centenario do descobrimento da 
America, entre outras recordações hiato- 
ricas, 0 mappa que se guarda religiosa- 
mente na bibliotheca do Vaticano, e que 
representa a divisão feita pao Papa Ale- 
xandre VI, entre Portugal e Hegspanha, 
das terras até então descobertas pelos 
dous paizes peninsulares, 

O Papa enviará tambem preciosoa do- 
cumentos e cartas dirigidas por Alexan- 
dre VI aos reis catholicos e a Christovão 
Colombo, 

O casamento do principe da 
Bulgaria. -—Dizem de Roma que se 


falla alli com muita insistencia no casa-|. 


mento de Fernando de Coburgo, princi- 
pe da Bulgaria, com a princesa Leticia, 
viuva do duque de Aosta, que foi rei de 
Hespanhs. 

Diz-se que o casamento foi tratado de 
combinação com a princesa Ulementina 
de Orléans, mãe do principe, e que não 
é estranho a essa combinação o duque de 
Aumale. 

A notiois, porém, ainda se não póde 
considerar como um facto, «pesar da re- 
cente viagem do principe Fernando pela 
Italia, 

A execução de Deeming.—O 
leitor ha-de estar lembrado do célebre 
criminoso Deeming, que por algum tem- 
po passou por ser o não menos celebrado 
Jack o Estripador. Como se sabs, Dee- 
ming foi condemaado á morte pelo tribu- 
val de Melbourne, na Australia, por di- 
vergos assassinatos, e & sentença execu- 
tou-se segunda-feira. 

Segundo um despanho publicado pelos 
joroages ingleses, Deemivg passára o dia 
da vespera da execução a lêr a Biblia e 
a escrever, fasendo ao mesmo tempo di- 
versos desenhos de forcas e esquifes. Tal 
era o interesse que manifestava por todas 
as particularidades da execução, que pe- 
dia para que ihe fosse apresentado o car= 
rasço, favor que não lhe foi concedido. 

Durante a noute mostrou-se inquieto, 
e julgou se que confessaria fioalmente 
todos 08 gens crimes, mag não succedea 
sasim. Ao cgpellão da cadeis contenton» 
ss apenas em protestar, dizendo que es- 
tava innocente. 

No dia seguinte, pelas 10 horas e um 
quarto da manhã, Deeming foi enforcado, 
morrendo corajosamente. Não profaria 
disgurgo algm, como ge anpunciára, mes 
declarcu mais uma ves que estava inno- 
conte dos crimes que lhe imputavam. 

Particularidade siogalar: o carrasco 
incumbido da execução do condemosdo 
apresentou-se com uma barba postiça to- 
da branca, e o mesmo fez o seu ajudante 
apenas com à differença de ser preta a 
barba! 

A guerra ctvil em Venezune- 
ja. —Um despacho de New-York dis 
que se acham divididos os partidarios do 
presidente Palacio. 

Ha algumas semanas, Mattos, amigo 
de Gusman Blanco, fãra nomeado minis- 
tro da fazenda. Esperava-se que Mattos 
obtivesse subsídios dos amigos de Blan- 
co, mas em consequencia do attentado de 
dynamite occorrido na casa em que vive, 
apregentoy a sua demissão. Depois de al- 
gumas hesifações, 9 presidente Palacio 
agceitou-a. 

A prisão de Manoel Maria Barmudes, 
aotigo amigo do presidente, causou grande 
impressão. Parece que Bermudes escre- 
verg go irmão, que se acha na Europa, 
disendo-lhe que estays convencido de que 
os federalistas acabariam por trinmphar, 
Como a carta fosse aberta no correio, Ber- 
mudez foi preso. 

O importante posto militar de San 
germando; situado mo rio Apure, perto 
da foz do Portuguega, foi ocoupado pelos 
insurgentes depois de um combate curto 
mag sangrento, em que morreram cente- 
nares de soldados, 

As tropas do geoeral Crespo occupam 
todo o territorio do (Qrenoco, acima de 
Bolivar. 

A cidade de Mutaco declarou-se a fa- 
vor dos federalistas, e toda a parto me- 


ridional do Estado das Bermudas tomou | É 


partido pelo general Crespo, que concen- 
trá as suas tropas em Camatoiia, 


Portuguezes failecidos, —|P 


Nos dias 6 e 8 do corrente falleceram no 
Rio de Janeiro os seguintes portugueses: 

Captano Garoia, 41 annos, casado; João 
Baptista de Almpida, 28, solteiro; Ma- 
noel Antonio da Silva, 80, e; Joanna 
Theodore da Costa Rabello, 64, a; An- 
tonio Alves dos Bantos, 45, 8.; José da 
Cuoba, 56, viuvo; Mano6l Affgnso dg Sil- 
vs, 21, 8.; Manoel Pinto Machado, 28, 8,; 
Luis, filho de Antonio da Silva, 7; Silve- 
rio Augusto, 50, v.; João de Almeida 
Qliveira, 56, v.; Manoel Pereira de Mel- 
lo, 50, 0; Helena Bosa Dias, 36, o, 


Espectaculos 


Reslisam-go hojo no thentro Chalet 
dous espectaculos, sendo um do tarde e 
outro á noute, com a applaydida orato: 
ria «Santo Antonio», O papel de prota- 
gonista é desempenhado pelo actor Car- 
log Pereira; 

Este theatro fecha no fim do mes, re- 
abrindo depois com uma nova compa- 
nhia, 

—Realiga-g9 no proximo sspbado, no 


. | mesmo theatro, um espectaculo promovido 


br amadores e dedicado á classe typogra- 
ca, 
4 Representar-se-ha o drama «Ódio de 
raça» e serão recitadas a poesia «O ty- 
pographo», e a scena comica «Amanhã 
vou pedil-ay. 

O desempenho de todas patas produ- 
ações será feito por amadores. 


O QUE HA HOJE 


Solemnidades religiosas—Nas igrejas: 
da Só e da Misericordia, á Ascensão do 
Senhor; do Bomfim, ao Santissimo Sa- 
cramento; de Campanhã e de Oliveira do 
Douro, a Nossa Senhora da Hora; nas ca- 
pellas: das Almas de Santa Catharins, 
é Ascensão do Senhor; de 8, Pedro, em 
Gamppohã, e Nossa Senhora da Hora; e 
nã do comiterio rafito da Ordem Ter- 
ceira da Bantisgima Prindado, ao Senhor 
da Salvação, . , 

Procissão  eucharistica—Sahó d4 IREO- 


ja de Miragey a. 


Romaria—No local da Senhora da Ho- 


ciára-se que Pasteur, levado por uma só-| ra, em Custoias. 


Musica—No passeio da Cordoaria, das 


b horas e meia ás 7 e meia da tarde, pe- 
la banda de infanteria 18, 

No Palacio de Crystal, da meia hora 
da tarde em diante, se o tempo o permit- 
tir, devendo ser executado o seguinte pro- 
gramma: À 

«O Reporter», paso-doble, E. da Fon- 
seca; symphonia sobre motivos de varias 
sarsuellas, Barbieri; «Subre o Tejo», wal- 
sa, D. Julieta Pinho; «D, Carlo», grande 
phantasis, Verdi; «Marche fanebre d'une 
marionette»s, Ch. Gounod; «Hebrôs», 
grande phantasia, Halóvy; «Geraldine», 
walsa, J. Montinho; «O Sevilhano», paso- 
doble, B. da Costa. 

ição — Na Academia Portuense 
de Bellas-Artes, exposição annual dos 
trabalhos escholares dos respectivos alu- 
mnos, 

Espectaoulos —Na nave central do Pa- 
lacio de Cryatal, matinée organisada é 
dirigida pelo professor o anr, Miguel Au- 
gelo —A' 1 hora e meia da tarde. 

No circo Principe Renal, duas variadas 
funoções equestres e gymossticas.—A's 4 
horas e meia da tarde e ás 8 e meia da 
noute, 

No theatro Chalet, a oratoria «O Sao- 
to Antonio». —A's 4 e meia da tarde e 8 
e 8 quartos da noute, 


O tempo e o mar 
25 de maio 


9 horas m. — Pressão atmosphorica so 
nivel do mar, 758,05; tomporatura á som- 
bra, 18,8; minima da. manhã, 13,0; ma- 
rima da vespera, 18,0; grau de bumida- 
de, 91; vento, 8-0; velocidade, 6; chu- 
va, 10,0. 

3 horas t. — Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 767,98; temperatura á som- 
ea 13,5; vento, E-S-E.; velocidade, 13 

il. 

Estado do tempo—Chavogo. 

Na barra, ás 7 horas da tarde—Ven- 
to 8. (feesco) e o mar bom, 

Altura da sgua nos lugares mais bai- 
xos do canal do rio: Proamar, 6,98; bai- 
xamar, 3,98, 

27 de maio 


Principio da aurora ás 2 h. e 49 m, Nas- 
cimento do sol ás 4 h. e 47 m. Occaso 
és 7 h.e 12 m. Lusa nova. Preamar: 1.º, 
ás 2 h. e 8 m. da manhã; 2.º, ás 2 h. e 82 
m, da tarde, 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 27 de maio,—Santa Maria 
Magdalena. de Pasai, virgem, da qual, se 
reza com rito semi-duples. Missa do com 
mam, oração 1.º propris, 2.º daoitava da 
Ascensão, 3.º de S. João, Papa e martyr; 
paramentos de côr branca. 

Lausperenne — Na igreja de 8. João 
Novo, na da Misericordis, na dos Con- 
gregados e na da Lapa. 


Festividade do Senhor de 
Mathosinhos 


Com a costumada pompa e luzimento, 
realisam-se nos dias 5, 6 e 7 de junho 
proximo s festividade e romaria do Bom 
Jesus de Mathosinhos. 

No dia 6 haverá vesperas solemnes, 8 
grande instrumental, pela capella Sil- 
vestre; e à noute, brilhante illuminação 
no adro, e fogo de artifizio no vasto cam- 
po por detraxz dos edifícios das escholas 
da confraria. 

No dia 7 celebrar-se-ha a festividade, 
constaudo de missa solemne e sermão pe- 
lo rev. José Maria Csstellão. 

Durante os tres dias tocarão no adro 
dass bandas de musica, 

As novenss principiam depois de áma- 
ohã, pelas 8 horas da manhã. 


Deve reunir no dia 1 de junho proximo 
o definitorio da irmandade do Terço e 
Caridade, para eleger a nova meza admi- 
nistrativa da mesma irmandade, 


REGISTRO PAROCHIAL 


De 17 a 33 de maio 
FREGURBZIA DA SÉ 

Baptisados 10, sendo 6 do sexo masca- 
liao e 4 do feminino. 

Casumentos—Hoeonrique Guichard, 26 
&nnos, morador na freguezia da Foz, com 
Maria Isabel Ribeiro de Gouveia, 19 a, 
rua da Buinharis: Manoel Gomes de Oli- 
veira, 43 a., em Valbom, com Anna Pe 
reira, 40 a, idem, 

Obitos—Miguel de Lemos Barbosa e 
Albuquerque, 51 a., viuvo, rua de Traz 
da Sé, sepultado no cemiterio da Lapa; 
Maria da Gloria Dias Guimarães, 83 a, 
solteira, convento de S. Bento da Ave- 
Maria, idem; Manoel José de Souza, 51 
a, casado, rua do Sol, no Prado do Re- 
pouso; Issbel Thereza da Cruz, 66 a, e, 
raa do Corpo da Guarda, idem; Josquim 
Augusto Florido, 48 a., c., largo da Sé, 
idem; Maria Emilia Vieira, 65 9., 8., no 
àsylo de Mendicidade, idem; Maria do 
Carmo, 77 a., v., no Asylo de Mendicida- 
de, idem. Mais p| menores, idem, 

FREGUEZIA DJ BOMFIM 


Baptisados 16: 11 masc. e 5 fem. 

Casamentos—F'rancisso José Barroso, 
83 o.; rua de 8, Victor, com Joaquina 
Maria Pinto, 28 a., idem; Luiz Correia de 
Azevedo, 28 a, rua da Estag , com Ma- 
ria de Jesus, 33 a, rua do Bomfim; Ar- 
naldo Moreire, 20 a., rua do Montebello, 
com Olinda Magdalena, 18 a., idem; Jus- 
tiniano Pereira, 81 a., travessa do Bom 
Retiro, com Josepha Malheiro, 42 a. 
idem; Manoel da Silva, 43 a,, rua da Se: 
ohora das Dôiea, com Anna Domingues, 
25 a. idem: Pedro Pinto Ferreira, 25 a,, 
rua do Barão de 8. Cosme, com Florinda 
Correis, 28 a., idem; Antoni» Josguim 
Pires, 87 a., ruas de Gomes Freire, com 
Maria Emilia, G7 a., idem; Antonio Joa- 
quim Paixão, 26 a., rua da Senhora das 
Dôres, com Maria de Jesus, 15 s., idem; 
Artbgr Mariani Pinto, 23 a., rua do Ba- 
rão do Gorvo (Villa Nova de Gaya), com 
Amelia Coelho Vital, 21 a, rua do Bom- 


m, 

Obitos—José Joaquim de Oliveira, 25 
8., G., rua de Ferreira Cardoso, no BRe- 
ouso; Maria das Dôres, 35 a, c.; rua da 
Alegria, idem; Herminia Pereira Simões, 
13 q. rua de 8. Jeronymo, idem; Ma- 
ria Bernardios, 14 s., e., Estabeleci- 
mento Hamanitario do Barão da Nova 
Cintra, idem; Francisco da Silva, 82 a,, 
q. rua do Bomfim, no Bomfim; Jacintho 
José Machado, 60 a., 0, praça das Flô- 
res, idem; Manoel Francigso Correia, 39 
o, ryg de Pinto Besss, idem; Aona Ade- 
laido 'Forres Conto, 98 a., c, rua de 8, 
Victor, idem; Silvinia Candida Machado 
Vieira, 60 «., v.; rua do Heroismo, na La« 
pa, Mais 2 menores, no Repouso eJjno 
Bomfim. 

FREGUEZIA DE CAMPANHÃ 
Baptisados 6: 8 masc. e q fem, 
Casamentos—Manoel Rodrigues, 24 a,, 

lugar da Noêda, com Maria Rita dos San- 
tos, 26 a., lugar da Formiga. 
Obitos—João Coelho de Souza, 4h a,, 
o. rua de 8. Rogue, em Campanhã; Vi- 
ctor Rodrigues, 46 a., travesga de Cam- 
panhã, no Repouso. Mais 1 menor, idem. 
FREGUSZIA DB CEDOFEITA 
Baptisados 22: 12 mus. e 10 fem. 
Casamentos —Edusrdo Mendes da Cras, 
20 a.; rua dog Burgães, com Emilia Dias 
Gomes, 21 a, rua do Mqnte Captivo; Aa- 
tonio de Almeida, 22 s,, travessa de Sal- 
gueiros, com Maria da Silva, 29 a.jidem; 
Joaquim Gomes de Magalhães, 24 a., quar- 
tel do Carmo, com Emilia Rosa da Silva, 
21 a; rua de 8, Bras. 

Obitos—Ianocencio José do Amaral, 
54 a., o. rua da Buinbs, na Lapa. Mais 
2 megores, em Agramonte. 

PREGUEZIA DA FOZ 

Baptisados 5: 3 masc, e 2 fem. 

Casamentos—Manocl Pinto Pantaleão 
Junior, 26 a. rua de 8. José, com Anna 
de Souza Lopes, 22 a., rua de S. Bartho- 
lomeu; Joaquim Maria Rsmos, 28 a., lar- 
go de Cadouços, com Muria Candida Mon- 
teiro, 24 a, idem, k 

Obitos—FPrancisco Gonçalves da Costa 
Lime, 60 a,, e. rua de Cadouços, na Pos; 
Ariosto Machado, 35 a., 8., rua do Passeio 
Alegre, em Agramonte. Mais 2 menores, 
na Fos. 

AQUEZIA 15. VILLA NOVA DH GAYA 
aptisados 19; 7 mago, e G fom, 
Sasamentos—Não houve, 
Obitos—Antomo Rocha Brandão, 


” 


&, 0, avenida de Diogo Leite, mg pride: pr h 
rig. GA. QU Luis ne é 


42 
Villa Nova de Gaya. 


3| Acç. do Bsoco Ultramsrino. A 


| Port, 4! pp. O. (18 
a 


FREGUESIA DE MAFAMUDE 

Baptisados 4; 8 masc. e 1 fem, 

Casamentos — Antonio Pinto Netto, 28 
ar de Paço de Rei, com Maria 


8. lo 
Ginoolras Grillo, 21 a. freguesia de|4p.o. hesp, ext. ....... 


Avintes. 
Obitos—Um menor, sepultado no cemi- 
torio da freguesia, 

FREGUEZIA DE MATMOSINHOS 
Baptisados 2: 1 masc. e 1 fem, 
Casamentos—Não houve. 

Obitos—Não houve, 


RECONMENDAÇÕES 
O Instituto Medico Pneumalico 


DO 
DB. ALVES DE MAGALHÃES 
Rua do Rosario, 239 


Vantejoso tratamento especial das 
doenças pulmonares, das bronchites, as- 
thma e doeoças do peito pelo ar com- 
primido, ar bulsamico, oxygenio, appli- 
cução directa dos medicamentos aos pal- 
mões e bronohios, 

Doenças da garganta, fossas nasaes e 
ouvidos —(Galvano-cauterisações, eleotro- 
lyse, bydroterapia e electrotherapia es- 
pesises d'estas enfermidades, 

Aberto das 10 horas da manhã ás 5 da 


CO MMUNICADOS 


Declaração 


Em adepteção à minha declaração de 
hontem n'esto jornal, tenho a declarar 
que procederoi judicialmente contra 
quem abusar do meu nome firmando con- 
tratos por mim igaorados, e que me não 
responsabiliso por dividas em meu nome 
contrabidas. 

Porto, 25 de maio de 1899, 

Augusto Emilio Teixeira Pao) 
( 


ce 
Consorcio 

O sor. Francisco Botelho de Carvalho 
de Almeids e Oliveira Leite, da casa de 
Mourizo, Cabeceiras de Basto, pediu em 
casamento a exc.=a gor.* D. Sophia Ade- 
laide Cansvarro de Valladares, filha dos 
exo,=% barões de Ribeira de Pensa, da 
casa de Santa Marinha, em Ribeira de 
Peoa. 

(272) x. 
ae mes 
Chocolate Menier 

E' um producto de justificada fama 
universal o Chocolate Menier, que o sor. 
Josó Cieres annuacia hoje n'este jornal. 


cem 
Doenças do estomago 

Declaro que tenho usado os Saes das 
águas de Moura contra os meus padeci- 
mentos do estomago € sempre com o me- 
lhor exito. 

Losnde, 16 de maio de 1890. 

(14) José Augusto de Oliveira. 

De 
Emuisão de Scott 


Porto, 23 de abril de 1886. 
Tlm genre, Scott d Bowne, 

Por muitas vezes, logo desde que foi 
conhecida a preparação de Seott 
Bowae, oleo de figado de bacalhau, com 
bypophosphitos, cuja composição satisfaz 
evidentemente a indicações formaes, te- 
nho-a acosselhado com verdadeiro pro- 
veito a creanças e ainda a adultos; po- 
rém considero-a digoa de toda a atten- 
ção e não kesito em aflicmar que & repu- 
to um dos melhores medicamentos ali- 
menticios, com particularidade para 
creanças, etc. 

Agostinho Antonio de Souto, 

Lente da Eschola Medico-Cirurgica do 

Porto, (268) 


“PARTE COMMERCIAL 


BOLSA DO PORTO 
Boletim official de 25 de maio 
BFFHOTUADO 
Obr. de 4% p. é, Goup.,..... 
Acq. do Bsavo Alliança...,... 
DitdosSosanec e SsEtnoço 1.8 0.06 
Obr, predises, 6 p. €, comp.... 
Ing», ass. (it. 5004000)... 


O gecretario da adm. sup. da Bolsa, 
Isidoro da Fonseca Mourc. 


BOLSA DE LISBOA. 


Em 25 de maio 
ERFROTUADO 
Obr. do emp. de 1888, 4 p. 0... 158000 
Acq. Bango de Portugal ...... 1238500 
Acç. Banco Ultramarino...... 458000 


Obr. C.C. Pred. 5 p. c., ess. 843000 
Ditas da dita, 41/, p.o,...... 788000 
DR 
ALFANDEGA DO PORTO, 
Maio 23 


Rend. de 2324 de maio.... 258:6968732 
Em 2D........res 17:8428665 


“26:5398397 


Despachos de exportação 

Bio de Janeiro—Na barco. Bella For- 
migoss, Serafim Dias, 60 vol. cestos var, 
gios; Gregorio Gomes Lopes, 65 vol, di- 
tos —No vap. fr. Ortégal, Clemente Me- 
nóres & Filhos, 480 lit. azeite e 25 so, ro- 
Ilhag.—No rap. all. Weser, Joaquim Coe. 
lho, 7 late salpicões. 

Santos—No mesmo, Clemente Mená- 
res & Fuhos, 60 sc. rolhas. —Nu baro. 
Adelina, M, Ferreira, 20 sc. rolhas. 

Pernambaco—No vap, fr. Ortégal, Cle- 
mente Menéres & Filhos, 4 so. rolhas. 

Pará—No vap. ing. Gregory, Jaó da 
Roche, 80 ac. faltas José Francisco Si- 
mões, GD se. ditos; José Marie dos Santos 
& Sobrinho, 100 so, ditos; Antonio Jon» 
quim Henriques, 250 so. ditos e 86 can, 
alhos; Fransisco M. Nogueira, 100 so. 
feijão, 80 so. farello, 10 ox, batatas e 1 
ox. castanhas; Josó da Cunha, 50 vol, 
canoas; Antonio José da M. Merques, 4 
ox, castanhas; Joaé Coelho Dias & C.8, 7 
vol, mero.; Serafim Dias, 1 go. rolhas e 
capsulas, 

Maranhão — No mepmo, Josfg Coelho 
Dias & 04, 2 cx. massa de tomate e 1 
ox. Azeitonas. 

Londres—No vap. ing. City of Cork, 
Companhia das Minas de Gondomar, 40 
par. mineral antimonjo. 

Liverpool—No vap. ing. Lisbon, José 
de Souza Faria, 75 cx. ce olas.—No vap. 
iog. Minho, Jgaó Coelho Dias & G.8, 1 oz. 
fruata, 

New-York —Na baro, all. Olgs, H. 
Burmester, 4 ac. batatas e 2 garrafões 
aguardente-—Na baro. ital, Fortunata, 

+ Lugao, 27 so, borras de vinho. 

Buenos-Ayres—No vap. fr, Ortégal, 
Clemente Menóroa & Filhos, 10 so, ro- 
lhas. 


Exportação de vinhos 

Bio de Janeiro—Na baro. Venturosa, 
960 lit. — Na bare, Bella Formigossa, 
1:700.—No vap. all. Sirius, 2:500,—No 
vap. fe. Ortéga!, 16:990. 

Peroambuco—No mesmo, 2:780. 

Pará—No vap. iog. Gregiry, 22:101, 

Maranhão—No mesmo, 900. 

Santos—Na bara, Adelios, 69:056.— 
No vap. all Wesor, 2:805. 

Londres—No vap. ing. Oity of Cork, 
29:191,08: 

Buenos-Ayres—No vaps fe. Ortógal, 
5:354, 

New-York—Na baro. all, Olga; 113, 


Gexerog despachados para 
consumo 
Arros, 208 sc.; assucar, 21680: e 12 
bur,; café, 18 sc; cevadiaha, 20 so,; quei- 
jo, 18 cx.; chá, 26-0x.; bolacha, 12 ox. 


———— amem 


ALPFANDEGA DE LISBOA 


Rend. até 24 de maio.... 457:6978540 
Em 25..eceseeerererroo  Q1:8604966 
479:0678606 


O — am 
Cotações financeiras 
PARIZ, 24 de maio. 


4 p.c, hespanhol, ext... .. a 
Ort, metia go asURê 
[ay ad PAO 48 
-1889) g 


belg, M-Q,:Portugal; 2.1 


Obrig. cam. for, Afrios,... Nominal 


Bras,, 4 1/3 p. o. (1888)... 64,00 
Tarco, 4 p. 0. E ses. 20,47 
LONDRES, 24 de maio, 
643/4 
Port, OXlcdescocnecoavao 295 
Bras, 4 1h p. 6. uam . 68,00 
Bras,, 4 p. o. (1 id 6017 
Cambio s. Portugal...... 40,87 e 40,99 
Obrig. cam, fer. Africa... Nominal 
Turco, 4 p.G....... meses 20 3% 
AMSTERDAM, 24 de maio, 
Portrokbisiesdances seco a 285/a 
4 po. besp.e.cc.. co... 61,00 
Obrig. cam. fer, Africa,,. 51,00 


BRUXELLAS, 24 de maio. 
Obrig. cam. fer. África., .. 
ANVENS, 24 de maio, 


Pork, GZL. cessces 20000060 2048 

4 p. 0. besp,, Oxt..s..ssess 68, 
MADRID, 24 de maio. 

Cambio s. Londres... .....« 28,17 

ano E Paris..c.ccceco 8880 
ndos hegp., 4 p. 6, o H 

Ditos, (de, SA qa 79,46 
BERLIM, 21 de maio, 

Port. 4 Mo DO Orcccccncco 40,60 
NEW-YORK, 24 de muio, 

Camb. s. Loodres (60 dias) 4,86 1/, 


eee 
Mercado do Porto 
Preços Er que se venderam n'esta cidade 
em 25 de maio, os seguintes generos 


Trigo da terra (por 20 litros) 910 
Dito serodio. . » 92U 
Dito barbella. » B00 
Dito ribeiro. . » 920 
Milho da terra, 

amarello... . » 650 
Dito da terra, 

branco,.... » 720 
Centeio. ..... » b70 
Covada nova. » 860 
Feijão preto. . » 820 
Dito branco. . » 940 
Dito vermelho » 14000 
Ditorajado... » 740 
Dito frade.... » 980 
Dito amarello » 780 
Fava..... es » 780 
Batatas (por 15 kil.) 240 a 280 


Azeite (por 25,44 litros), 68300 a 68400 
BRAZIL 
Rio de Janeiro, 7 de maio 


Vendas na Bolsa 


Soberanos, 1:000 a 218980 réis; 1:000 a 
215960. 

Apoliceg geraes de 5 p. c., 118 a réis 
9998000; 5 a 1:0008000; ditas de 4 p. e. 
ouro, 1 a 1:1308000; ditas (508000), 
64 & razão de 1:4323000. 

Emprestimo nacional de 1889, 15 a réis 

: 1:1803000. 

Banco do Brasil, 20 seções a 3168000. 

B. Iniciador, 100 a 118000; 300 a 128000; 
300 a 128500. 

B. Intermediario, 10 a 2158000; 140 a 
2208000. 

B. da Republica, 1:200 a 968500; 150 a 
975000; 100 a 968500. 

B. União Ibero-Americano, 200 a 858000. 

Viação Ferrea Sspacaby, 75 p. c., 150 a 
175000. 

Jardim Botanico, 300 a 1928000. 

Melhoramentos no Brasil, 160 a 618000; 
800 a 628000; 50 a 618500. 

Banço Credito Real do Brazil, papel, 50 
let. byp. a 548000. 

B. União Agricola do Brasil, 52 a 818000 
Acme na ma ia e UT 12 A Mr ni meia 


Boletim teleg. da Associação Commerciai 
Em 35 de maio 


ENTRADAS 

LAGOS 9 dias—Cah. Santa Rita 1.º, 
30 ton, mest. Lucio, serdinha a Marcel- 
lino & Mattos Irmãos. 

SETUBAL 4 dias—Hiat. Sampaio, 89 
ton., mest. Marnoto, sal a Marcelino & 
Mattos Irmãos. 

VILLA NOVA DE: PORTIMÃO 14 
dias —Hiat. Rosalina, 93 ton., mest, Ca- 
chin, vinho a José de Sousa Faria. 

CEZIMBRA 4 dias—Cah. Flôr de Ma- 
ria 3.º, 45 ton., mest. Pereira, sardinha & 
José de Souza Faria. 


BAHIDAS 

LIVERPOOL —Vap. ing. Lisbon, 'cap. 
Stephen, var. gan.—Sabiu em 14 pés, 

BILBAO—Vap. ing. Rosnentle, cap. 
Dongall, lastro. —Em 12 1/, pés. 

NEW-YORK —Barc. all. Olga, cap. 
Sshultze, lastro. —Eqw 123/ pés. 

(ás 7 HORAS DA TARDE) 

Fóra da barra ficam; um cab. e uma 
chal. ao 8.; no porto de Leixões: a chal. 
Georgina, e os cah. Alegria 1.º 6 Nativi- 
dade 1.º 1 


Lisboa, ?5 de maio , 
ENTRADAS 
Glasgow, vap. iog. Baron Fife; Swan 
sea, vap. nor. Sant Ruldo; Brasil, vap. 
all, Graf Bismark; Cadiz, vap. bol. Pena- 
lope; ilha da Madeira, vap. Açor; Torre- 
viega, barc. aust. Good Radorça; Gubral- 
tar, pat. Valladares, 
BAHIDAS 
Huelva, vap. nor. Huellas; Hamburgo, 
vap. all. Swance; Peraambuco, vap. all. 
Ameszonas; Anvers, vap. all. Graf Bis- 
mark; Porto, pat. Lidador. 


Portos estrangeiros 


ENTRADAS 
Liverpool, 25 de maio.— Chegou .o vap. 
Brandenbarg, vindo do Porto. 
SAHIDAS 
Havre, 24.—Sahiu o vap. Gregory, pa- 
ra o Porto, 
De 
| Ema viagem para o Porto, 
Vap. Olinda, sah. de New-York. em 10 
de maio, 
Vap. Gauss, sab. de Anvers em 19. 
Vasp. Porto, sah. de Hamburgo em 20, 
Vap. Gregory, sab. do Havre em 24, 
a ee meme 


BRAZIL 
Rio de “Janeiro 


Em 9 do corrente estavam surtas n'es- 
te porto as seguintes embarcações portu- 
guezas: Gral, America; barc. Margarido, 
Games, Isabel e Humildade; lug. José 
Estevão. 


CORREIO. DA NOUTE 


Lisboa, 25 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A grande massa de negras nuvens cons- 
tolladas que anounciavam trovoada pro- 
xima desvaneceu-se sem se quyjr sequer 
um trovão, sem se vêr sequer um relam-» 
pago. 

Succede, porém, que o calor continúa, 
e tão intenso, tão suffocante, que toda a 
gente suppõe que a atmosphera politica 
não tornará a refrescar, senão depois da 
trovoada que paira sobre a cabeça do mi- 
nistorio, estalar como estalou, ha quatro 
dias, a que andava sobre a nossa cabaça. 

E' pena, porque para a caysa publica 
não corre o még de maio, o mos das fjô- 
reg, O mes om que as grandes trovoadas 
são frequentes e ás vezes beneficas. A 
causa publica atravessa um periodo em 
que a mais pequenina tempestade, até 
mesmo uma tempestade n'um copo da 
agua, Jhe póde ger fanesta, tal é o estado 
agudo e melindroso a que chegou. 

- Mas, que importa a causa publica, 
quando & paizão cega oa mais lucidos en« 
tendimentos e o osprisho campeia onde 
só devia reinar a serenidade de animo e 
a razão desssombrada e justa? 

Se é verdade o ques maior parte-dos 
políticos afirmam e alguna jornage-qu- 
DUnciam, os motivos que provogaram: 
crise que se conjyrou na segunda-feira, q 
de que atão faliada claugula do conve- 
nio era apenas um simples pretexto, sab- 
sistem e não tardarão s actuar no animo 
dos: governantes, provocando novas di- 
vergencias e determinando então uma 
crise sória, de que resultayá q modif 
cação minigterial, que ee esperaya ba 
dias. E talves que melhor-sejas sejaso 
é inevitaval, que succeda quanto antes, 
porque ao menos tira«se d'ahi o sentido 
e aa cousas setiverem de resistiria mais 
esse golpe, irão a seu caminho desaficon- 
tadas do ambiente pesado e triste-que-as 
rodeia, 

—Hontem digia-ge-que o conyenio não 
havia gido assigaado na segunda-feira, 


ido por não estar copiado, mas que o târa na 


ia seguinte, agudo o sor. Merpa: espera - 


po em Lisboa depois de ámanhã, sexta- 
eira. 

Disia-so isto, mas actualmente nin 

em se capacita no que corre. Os falsos 

oatos produzidos e propalados por uma 
intriga politica como ha muito tempo se 
não via, téem posto tudo n'uma tal bal- 
burdia, que já ninguem se entende nem 
sabo que norte ha-de seguir. 

O convenio, apesar de aessignado—ha 
ainda quem duvide de que o esteja—ha- 
de ser minuciosamente estudado e discuti- 
do pelo governo; ora, preparados os ani- 
mos, como todos sabem, o que não dará 
essa discussão? A escolha do estabele- 
cimento nacional para receber os rendi- 
mentos consignados ao pagamento do 
coupoa, ba-de tambem dar qua fallar, 
Em summs, isto de convenio e de em- 
prestimo não é, a meu vêr, negocio tão 
definitivamente resolvido como alguns 
querem; salvo se o snr. Serpa fizer por 
sá o milagre que fes em Paris, serenando 
o animo dos irrequietos, 

—No gabinete do snr, ministro da fa- 
senda reuniram e maior parte dos fabri- 
cantes de fariobas de Lisboa e o presi- 
dente do conselho do mercado central de 
prodactos agricolas, tendo sido esta reu- 
vião convocada com o intuito de se es- 
tabelecer um accordo com os mesmos fa- 
bricantes para a compra de todo o trigo 
nacional manifestado depois de 4 de 
março ultimo e ainda existente no referi- 
do mersado, mediante a permissão de 
coroa de 1.000:000 kilg. de trigo exotico 
que sinda falte distribuir para ge attin 
gir o maximo de 60.000:000 kilg. fizado 
superiormente como representando o de- 
ficit d'aquelle cereal no aono corrente, 

Os fabricantes de farinhas presentes 
é reunião prestarem-so a acceder aos 
desejos do governo e, depois de varias 
explicações e informações apresentadas 
velo sor, Pedro Victor, resolveu-se o se- 
guinte: 

1.º Convidar todos os fabricantes, que 
não compareceram na reqoião, a decla- 
rar ge querem ou não entrar no rateio 
dos trigos existentes no mercado e do mi- 
lbão de Kilg. de palbinha, que ha a im- 
portar; 

2º Apurada a lista dos fabricantes 
que se prestem & dividir entre si o trigo, 
proceder no mesmo mercado central a 
essa rateio, na proporção em que se fez 
a divisão do trigo estrangeiro, como cons- 
ta da tabella publicada no «Diario do 
Governo», e de modo que as diversas 
qualidades de trigo rijo sejam. distribui- 
das o mais igualmente que fôr possivel. 

O sor. mipistro da fazenda sgradeceu 
aos industries a boa. vontade, com que 
se prestaram a contribuir para que, por 
este aono, fiquem liquidadas satisfato: 
riamente as pendencias sobre commercio 
de trigos. 

—Vai ser entregue go sor. presidente 
da assembleia geral do Banco Lusitano 
o seguinte requerimento, assigoado por 
20 accionistas: 

«Os abaixo assigoados, accionistas é 
alguns d'elles crédores d'este Banco, 
usando da faculdade que lhes concede, o 
$ 2.º do artigo 24º dos estatatos: 

«Sendo certo que o descredito do Ban- 
go e seu actual estado foi motivado pelos 
erros e irregularidades praticadas pelas 
direcções que téem gerido este Banco 
desde 1876 até 1891; 

«Sendo certo que entre esses erros fi- 
guram as illegaes transacções que se fi- 
seram p'aqueile periodo com respeito a 
minas, fabricas, navios e seus aprestos, 
vapores, moinhos, theatro de 8. Carlos, 
syndicatos, caminhos de ferro e muitos 
outros, que arrastaram o Bango á situa- 
ção em que se encontra; 

«Sendo certo que em face dos artigos 
44,º, 45.º e 46.º as gerencias que duran- 
te aquelle periodo foram pouco a pougo 
arruinando o capital dos accionistas que 
n'elles confiárs, são responsaveis pela 
violeção expressa do seu mandato; 

«Sendo certo quo ge prova que nos in- 
ventarios e balanços distribuidos durante 
a uelle periodo houve omissões e indica- 
ções menos verdadeiras com o fim de dis- 
simular a exacta situação do Bango e as- 
sim as approvações dadus pelas sesem- 
bleias geraes aos bilanços e contas das 
direcções vão libertam os gerentes das 
suas responsabilidades na fórma do arti- 
go 50.º dos estatutos; 

«Por todos estes motivos requerem a 
immediata convocação da assembleia ge- 


| ral,» fim dese nomear uma commissão 


para desde já pelos meios judigiaes in- 
tentar as acções respectivas para exigir 
pessoul e solidariamente de fodos os in- 
dividuos que fizeram parte d'squellas ge- 
rencias de 1876 a 1891, a responsabili- 
dade pecuniaria ou pessoal em que ge 
copstituiram para com o Banco,» 

—Reuoiu a commissão do congresso 
internacionsl dos orientalistsg, presidin- 
do o sor, conde da Ficalho e estsndo 
maig os sors. Esteves Pereira, A, Cos- 
lho, Benoliel, David Lopes, H. de Car- 
valho, conde de Avila, O. Pires, L. Men- 
des, Gerard, A, Osorio, Gabriel, Pereira, 
Clemente Assis, Horta e Costa, Li, Cor- 
deiro, etc, 

Reconheceu-se  necesgidade de iustar 
superiormente pela mais rapida impres- 
são dos trabalhos. Communiçcaram se tra- 
balhos dos snrs. Camara Menoel, Leite e 
Vasconcellos, Esteves, Gabriel Pereira e 
Lopes Mendes; e o enr, Souza Viterbo 
apresentou um importante trabalho  elu- 
cidativo das expedições scientificas . en- 
viadas por Portugal ao Brazil, princi- 
palmente no tempo de D. João V e D, 
José. 

—No palacete do enr. Jorge O'Neill, 
& rua das Flôres, reuaiu a assembleia 
geral do Sporting Clab de Cascaes, sob 
a presidencia do sor. conde de Valbom, 
resolvendo ampliar o edificio do Club, 
construindo uma sala de armas, buffete, 
sala para jogos de cartas, failetia para 
senhoras, vestuario, casioha, copa, etos 
Votou:se tambem a reforma dos estata- 
tos. A actual direcção foi eleita por gois 
annos, ficando suthorisada a levantar a 
quantia de 5:0008000 para as despexas 
& faser com aquellas obras, 

—Está em tratamento no: hospital ed 
8. José uma desventurada senhora, filha 
de um official do exercito que morreu ha 
19 annos em Lagos, deigandova orphã, 
aos 9 aonos de idade, e rodeada de tres 
irmãosinhos mais novos do que ella. Cha- 
ma-se D. Francisca Candida de Maga- 
lhães e tem vivido uma existencia amar 
gurada, pois que og poucos beng deixa- 
dos por sou pai para a sustentação e 
educação doa quatro orphãos desappa- 
receram por má administração dos coase- 
lhos de familia, vendo-sg & tziste sem re- 
cursos de qualidade alguma. 

8. M, a rainha, sempre bondosa e cg 
ritativa, ao ser informada da extrema 
miseria de D, Francisca Msgalhães, maao- 
dou entregar & esta uma avaltada esmo- 
la em dinheiro, camas, mobilia e roupas, 
e pegar-lhe tambem a renda da casa. 

—Seguiram da provincia dg Aogola 
para a de 8, Thomé e Principe, a bordo 
dos gapores «Cidade do Porto», «8, Tho- 
mé» e «Angola», 334 colonos devidamen: 
ta resgatados e contratados, 


Rea. 
VR a re e e mea 


TELEGRAPHIA 
AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 
VER ia 


(Do corr, part. do «Commercio do Porto») 


O cambio bancario sobre 
Londres baixou hoje para 
41 d. 

4 


(4 cotação qnierion ena de 44 1/, do Hou- 
ve, pois; a baixa de 1/,.) 


Lisboa; 35 de maio, às 9h. 
e 15 m. da noute' 


(Do nosso correspondente) 


Seguado telegrammas do Rio dev Ja- 
neiro, foram 125as victimas da naufra- 
gio-do «Solimjesy; Salvaram-se “apenas 
À tyipulantes. 

O capitão Castro, commandante- do 
«Solimões», fos uma das victimas, 


” 


” .— o 


to 


O cabo submarino para os 
Açores 


Lisboa, 95 de maio, ás 9 h. 
e 15 m. da nonte 


(Do nosso correspondente) 


Realisou-se hoje o acto de abertura de 
propostas para a adjudicação do cabo 
submarino para os Açores. Apenas foi 
apresentada uma proposts, por parte da 
Societé Française des Telegraphes Sub- 
marina. 

Essa proposta resume-se no seguinte: 

1.º Que a taxa terminhl entre o conti- 
nente e os Açores seja olevada de 5 a 10 
centimos, sabindo o augmonto de taxa 
pertencente á Companhia. 

2.º Que haja o mesmo augmento em 
relação sos telegrammas trocados entre 
os Açores é as possessões ultramarinas, 

8.º Que a taxa de transito nos Açorsa 
seja accumulada com a taxa de transito 
em Lisboa, para os telegrammas interna- 
cionses que passarem por estes dous pon- 
tos, isto alóm das condições impostas pe- 
lo governo, 

elativamente ás linhas a considerar 
como vias telegrapbicas normaos, a So- 
ciotó des Telegraphes reconhece como 
taes os cabos de Lisboa aos Açores e de 
Lisboa e França aos Açorsse á Ameri- 
ca, apresentando os documentos compro- 
vativos de que a administração dos tele- 
graphos de França toma o compromisso 
de reputar como vis normal para ag gor- 
respondencias procedentes ou em transi- 
to pelas linhas francesas os cabos que & 
Societó estabelecer entre a França 6 
Lisboa, entre Lisboa e os Açores e entre 
os Açores o qualquer região da America. 

A Societó des Telegraphes offerece 
tambem o seguinte: 

A obrigação de lançar, dentro do pra- 
so detres aonos, um cabo que ligue og 
Açores á America do Norte ou ás Aati- 
lhas; obrigando-se mais a empregar 08 
meios necessarios para que os Açores fi- 
quem ligados por meio de um cabo, no 
praso de menos de um sono, isto é, até 
1 de abril de 1893, deixando, por conse- 
quencia, de se aguardar o lançamento do 
cabo dos Açores à America; e á reducção 
de 25 p. o. para os despachos officiaes na 
rêde telegraphica que a Companhia tem 
na America. 

Obriga-so mais a estabelecer, dentro 
de anvo e meio, um cabo entre Lisboa e 
a França. 

A Companhia proponente apresentou 
varios documentos para comprovar que 
póde cumprir a sua proposta. 

Asoistiu ao acto de abertura da pro- 
posta o sor. Sequeira Pinto, procurador 
geral da corõa e fasendas 


O centenario de Colombo 


Lisboa, 25 de maio, às 3 h. e 
2% m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Sob a presidencia do snr. Pinheiro 
Chesgas, sesretariado pelo sor. Joaquim 
de Araujo, e estando presentes os sora, 
Bras de Oliveirs, Lopes de Mendonça, 
Buldaque da Silva, Peragallo, Theophilo 
Braga, Gabriel Pereira e Agostinho de 
Ornellas, reaniu a commissão colombing. 

O enr. Pinheiro Chagas participou que 
estivera com 0 rev.=* bispo-conde e que 
em breve começariam em Coimbra os 
trabalhos para se recolherem os objectos 
de arte que devem ir a Madrid, 

Foi presente o balancete de receita e 
despeza da ultima semana, resolvendo-se 
que no impedimento do snr. Teixeira de 
Arsgão fiquem as funcções de thesounrei- 
ro interinamente a cargo do sor. Pinhei- 
ro Chagas, 

O snr. Lopes de Mendonça, referindo- 
se á communicação que fizera na sessão 
anterior, disse que o mappa-mundo de 
1502, descoberto em Londres, pelo dr. 
Hamy lhe não psrecia portuguer, pelo 
menos q sua terminologia não o é abgo- 
Intamente, embora se resinta de uma 
proveniencia portugueza. Parece-lhe con- 
testavel a data do mappa referido, que, 
todavia, é interessante sobretudo pelas 
minudencias de perfeição cartographica 
do continente africano, Chemou a atten- 
ção da comaissão para um mappa de 
1516 attribuido ao piloto maiorquino Pa- 
lestrina; é pertença da Sociedade de 
Geographia de Paris e vem reproduzido 
na «Historia do Exercito Hespanhol», 
“de Borado, Este mappa parece portugi 
pala nomenciatara geographica e pela 
linguagem em que se acham tracejadas as 
principses indicações. 

O enr. Pinheiro Chsgas lembrou ao 
anr. Lopes de Mendonça que cotejasge as: 
snas indicações com os artigos do enr. 
Cesar Fernandes Duro author de «La: 
conquista de log Azores», que recente- 
mente téem apparecido em uma revista 
especial de Madrid. Esses artigos são: 
consagrados nos pilotos maiorquinos, e ô 
crivel que n'elles se encontrem sllusões 
ao mappa indicado pelo gnr. Lopes de 
Mendonça. 

O anr. Persgallo referia-se a uma egr- 
ta do Brazil e de uma parte da Africa 
por Gaspar Viegas, portagues. E uma 
carta muito bem feita que actualmente 
existe na Bibliotheca Imperial de Paris; 
foi descoberta por Ferdinand Denis. Dia- 
se tambem que na Bibliotheca do Vati- 
cano existe um codice membranaceo 
(1496-1591) intitalado «Livro des arma- 
das e capitães que foram á Iadia do des- 
cobrimento dos Arc.jes». Chamou a at« 
tenção da commissão para este codige. 

O sur. Joaquim de Araujo propôs para 
membro da commissão o snr. visconde 
de Condeixe, cujos trabalhos photogra- 
pbicos elogiou, dizendo que seria uma 
acquisição de valia para a commissão e, . 
sobretudo, para-a secção de arte orna- 
mental a cooperação do gor. visconde. 
Disse que a collecção-album de photo- 
qraodis da Batalha seria sempre consi- 

erada como uma. bella obra em qual- 
quer parte qua se apresentasse. 

A proposta do sor. Joaquim de Arau- 
jo foi approvada por unanimidade, fican-= 
do eleito membro da commissão o apr. 
visconde de Condeixa, 

O sor, Gabriel Pereira agradeceu a sum 
nomeação de membro da commissão e 
mandou para a meza a indicação de di- 
versos decumentos concernentes ao na- 
vegador Diogo da Azambuja, e bem aa. 
eim alguoo extractos de documentos pu- 
blicados na recente obra do principe de 
Monaco, concernentes a portagueses na- 
vegadores do eyclo golombino. 

Entraram na sala 08 enrg. conde da 
Ficalho e Ramalho Ortigão; o primeiro, 
assumindo à presidencia, ch: mou a atten- 
ção da secção nautica para um fac-simi- 
le de cartas portuguezas mandadas res 
produzir pelo conde de Lavradio; o ne 
gundo participou que voltára de Furo, 
onde escolhera os objectos que deviam ir 
a Madrid e a cujo encaixotamento se es. 
tava procedendo, 

a cc e e, 


Lisboa, 25 de maio, às 2 h. 
el m, da tarde 


(Do nôsso correspondente) 


No «Diario», de hoje, foram publica- 
das as mercês honorificas, assim como 
os despachos administrativos e judiciaes, 
que mencionei hontem, 

Foi designado o sur. Ernesto Driegel 
Schroeter, vogal do conselho administra- 
tivo do Banco de Portugal, para, na 
qualidade ae vice-governador, subsiituir 
nos seus impedimentos o governador da 
referido Bango. 

Foi declarada do utilidade publica e 
urgente a expropriação de 2:820 metros 
quadrados de um terreno no lugar da 
Tarroeira do Pinheirinho, na froguezia de 
Rio Douro, no concelho de Cabeceiras de 
Basto, considerado baldio manicipal, mas 
cuja propriedade é disputada por Anto- 
nio Pereira Ferros, para & construcçãao 
do respegtiva cemiterio paroahial. 

Foi decretado que os direitos gerapnti- 
dos aos antigos secretario geral & sub= 
secretario geraldo conselho raperior das 
alfandogas 08 gnrs, Congelheiros Aupus- 
to Cesar Ferreira de Mesquita e José 
Luis Quintella Emsuz Gonçalves, com- 
prehendem os direitos mencionados no $ 
2º do artigo 179.9 do decreto de 29 de 
dezembro de 1887, e que, portavto, são 
do serventia vitalícia os lugares de chefe 
e sub-chefe da: 3.º repartição da dire- 
cção geral das alfandegas, para os quaes 
og referidos' fanccionários:foram respe= 
otivamente: nomeados em commissão, 
por decreto de 21 de abril do-corrente 
aono, sem prejuizo da insgripção no que- 
dro dos reverificadores, no qual os lugas 
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res dos referidos empregados não serão 

chidos emquanto durar o exercicio 
carg's para que foram nomeados. 

Licenças: por mais 60 dias, aos sora. 


* 


Villa Viçosa, e Acacio de Barros, idem 
em Santarem; e E mais 40 dias, ao sor. 
dr. Cardoso e Silva, juiz de direito em 
Villa Nova da Cerveira. 


Lisboa, 35, ás 3 h.031 m. 
da tarde - 
(Do nosso correspondente) 

Em aviso da direcção geral da divida 
publica, inserto hoje no «Diario», são 
prevenidos os possuidores dos titulos ao 

rtador do fando de 3 p, o., que & troca 

"entes titulos se effectua todos os dias 
uteis no cofre geral do ministerio da fa- 
a, sendo nas segundas, terços e sex- 
tas-foiras a troca dos titulos do capital 
de 5008000 e 1:0008000, e nas quartas- 
feiras e gabbados a dos do capital de 


Pelo balancete do Banco de Portu- 
gal, respeitante a 30 de março findo, 
vê-se que as existoncias em caixa eram 
as seguintes: notas dos Bancos do Por- 
to, 1.666:8158000 réia; ouro e prata 
4.087:2458250; cobre, 219:5748311. As 
notas em circulsção, na mesma datos, 
eram: de ouro e prata, 39.442:01387 50, 
de cobre, 11:4205000. 

O movimento ds receita e despesa da 
Caixa Economica Portugueza, em abril 
findo foi:—Receita: saldo do mes ante- 
rior, 1.234:6918624 réis; roceitu mensal, 
98:7058185; somma do saldo com a re- 
ceita, 1.898:8368809. Despesa: despesa 
mensal, 102:8288445; saldo para o mes 
seguinte, 1.230,0088364. 

i determinado que soja aberto no 
ministerio da fascnda, a favor do da ma- 
rinha, um credito especial de 115280, pa- 
ra pagamento de despesas liquidadas e 
em divida, em 1890-1891, de material 
para a capitania do porto de Villa Real 
de Santo Antonio, 

Morreu em Montevideu a portugueza 
D. Helena Lessa, natural do Porto, de 
27 annos, solteira. 


a . e 
Lisbos, 25, ás 4h, e5? m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Foram hoje publicados no «Diario» 
dous decretos, detorminando o seguinte: 

A antiguidade absoluta de classe para 
todos os funccionarios civis, dependentes 
da direcção geral das alfaodegas e con- 
tribuições indirectas, será regulada pela 
data: do diploma da sua nomeação. Den- 
tro da mesma clesse a antiguidade rela- 
tiva terá a antiguidade sbsolute, deda- 
gindo-se os dias que fossem mandados 
descontar, como pena disciplinar, e as 
faltas, sendo computadas, as justificadas 

or um terço, quando excederem sessenta 
iss em cada aono civil, o as não justif. 
cadas pela aua totalidade. Em igualdade 
de circumstancias a antiguidade relativa 
para todas as classes, que não sejam ag 
de ingresso, regular-se-ha pela da classe 
immediatamente inferior, e para au de 
ingresso, pelo tempo de serviço anterior- 
mente prestado ao Estado, e por ultimo 
pela idade. 

Poblicar-se-ba periodicamente um «Bo- 
letim officisl da direcção geral das alfan- 
degas o contribuições indirectea», em que 
gerão insertas as cartas de le, decretos, 

ortarins, avisca régios, accordãos dos tri- 
ar do contencioso aduaneiro e quaes- 
quer aisposições de execução permanente 
é bem aseim as nomeações, collocações, 
transferencias, licenças e concessão de 
condecorações que se referirem ao pes- 
goal e serviços dependentes da mesms 
direcção. Qualquer documento official pu- 
blicado no mesmo Boletim produzirá to- 
dos os seus effeitos, e obrigará as autho- 
ridades ou outras pesscas a quem disser 
respeito, a dar prompta e inteira execu- 
ção ao que no mesmo documento fôr pres- 
cripto, sem dependencia de ontra commu- 
nicação ou crdem, 


Lisboa, 95, ás G b.c3i m. 
da tarde 
(Do nosso correspondente) 

Pela direcção geral dos correios e te- 
legraphos effsotuaram-so os seguintes 
despachos: 

Maria da Rosa Gamboa, njudante do 

uadro pars o serviço fóra de Lisboa e 
Porto, transferida, por conveniencia do 
serviço, para o quadro das estações ur- 
banss de Lisboa. 

José Joaquim Fernandes, exonerado, 
como requereu, de ajudente supranume- 
rario da direcção de Braga; Manoel Joa- 
quim Durão, exonerado, por não convir 
o serviço, de distribuidor supranumera- 
rio de Evora, 

José Antonio Diss Mourão, guarda- 
fios supranumerario do, distrioto de San- 
tarem, suspenso do exercício e vencimen- 
to por 15 dias, por faltas que commetteu 
no serviço. , E 

Pelo ministerio das obras publicas foi 
determinado o seguinte, com referencia 
go pessoa] telegrapho-postal: 

As licenças para testamento de .doen- 

devidamente comprovadas ou squel- 
as em que og interessados slleguem no- 
ceusidade ou conveniencia de se ausenta- 
rem da sua residencia official, superiores 
a 15 dias, só podem ser concedidas nos 
formos da alinea e) do artigo 85.º do de- 
coreto de 29 de julho de 1886 e gozadas 
depois de pegos os competentes emolu- 
mentos de secrataria e impostos addio- 
cional e complementer; so empregado 
que depois de terminada a licença para 
tratamento de sua saude ou de negocios 
particulares senão apresentarimmediata- 
mente ns administração, direcção ou es- 
tação, como lhe cumpre, não se sbonará 
vencimento slg m, qualquer que seja o 
motivo que allegue, o será para todos 08 
effeitos considerado como ausente sem 
licença; ao empregado transferido a re- 
querimento seu, ou por conveniencia do 
gerviço, não será concedida licença em- 
quanto não tomar posse do lugar para 
que foi travsforido. 


Lisboa, 25, às 7 b.e IL m. 
da tarde 
(Do nosso correspondente) 

O «Jornal do Commercio» refere hoje 
o seguinte: i 

«Consta que o governo destinou uma 
parte do edifício do extincto mosteiro de 
8. Bento da Ave-Maria, do Porto, para 
residencia das senhoras seculares, coris 
tas e criadas que alli residiam, constando 
tambem que lhes concedeu, pelos rendi- 
mentos dos bens do convento, um subgi- 
dio para & sua alimentação. À confreria 
eracta na igreja do mencionado convento 
foi concedida licença para continuar 8 
celebrar n'ella o cult» ató se dar ulte 
rior e definitivo destino ao templo.» | 

Na Bolsa de Londres vigoraram hoje 
as seguintes cotações; Portuguez, 29,60; 
brasileiro, 41/> p. 6, 63,25; idem, 4 p. 
6. 60,25. ] ; 

Pelos herdeiros do fallecido conselhei- 
ro Lotino Coelho foram doados & Biblio- 
theca Nacional de Lisbos os originaos 
autographes de muitos dcg trabalhos d'a- 
quello ilustre professor, Entre cases pa- 

is existem importantes apontamentos 

e lições das espocialidades aoientificas 
do notavel professor, artigos politicos e 
litterarios, originses de livros publica- 
dos, etc. 3 

Está em Lisboa o sor. Francisco Xe- 
vier de Gouveia, presidente da camero 
municipal de Villa Flor. 

- Está na Cruz Quebrada o gor. conge- 
Ihbeiro Pinheiro Cbagas. 

Téem ebegado ultimamente a Moses- 
medes mais visjantes boers com o fim de 
examinar a região comprebendida entre 
Caconda e Bibé para o catabelecimento 
de muitas familivs procedentes do Travs- 
vaal, das quses são alli esperadas umas 
60 até dezembro do corrente snnc. | 

Falleceu o apr. Augusto Cesar Pereira 


da Cuoha, director technico des ofivinss | gi 


typogriohícds dá” Impreosa Nacionsl, 
ra artigta muito distincto. 


Lisboa, 35, às LO bh. da nonte 
(Do nosso correspondente) 

O anr. miniotro da fazeada mandou 
utilisar o pessoal que fôra nomeado em 
1889 para a fiscalisação dos alooaer, 

. M. a rainha recebeu dos alumbos 
da Eschola Polytechnica 5968000, pr da- 
cto da récita reslisada no theatro. de 8. 
Carlos. 

Foram mandados entregar ao rev,*º 


da-feira para o Porto a render a canho- 
neira «Rio Ave». 


do estudante da eschola' de pilotagem, 
Fernandes Preceito, 


tonio de Oliveira Monteiro. 


de Montemór vai ser aberto um apeadei- 
ro, no lugar de Cabrello, 


individao de nome Francisco Novaes de 
Rosa, alienado, que segue hoje para o 
Hospital do Conde de 


ron; para o Porto, & sor.” viscondessa de 
Amoroso Lima; e para Biarrits, O sor. 
conde da Cunha Mattos, 


Pereira da Cunhs, por deliberação dos 
artistas da Imprensa Nacional os convi- 
dados irão a pé, sendo o feretro levado á 
mão sobre uma carreta dos bombeiros 
voluntarios da mesma Imprensa, 


emprezario do theatro Principe Real. 


Hutchens, tis do snr, Walter Castauce. 


assiguados 08 pareceres das commissões 
ultimamente nomeadas. Foi adiado o in- 
cidente relativo á distribuição dos pss- 
quios diffamatorios, para depois da de- 
cisão dos tribnoaes. 


partiu hoje de Paris para Lisboa. 


celebram ámanhã uma reunião, para tra- 
tarem do preço de venda dos mesmos 
jornses. 


passageiros para O 


falleceu o dr. 
cára no Rio de Janeiro para Anvars. Na 
Bahia desembarcou bastante, doente o 
passsgeiro do, mesmo vapor, Joaquim 
Ferreira da Fonseca, que vinha do Rio 
de Janeiro para Lisboa, q 


Brandão, 


vindo do Brazil. 


mominses para o tratado de commercio 
provisorio entro a França e a Hes- 
panha. 


cial o decreto ratificando estas bases, 


para a politica de Canovas, poís os vini- 
cultores receberão com enthusiasmo & 
reslisação do tratado com a França. 


de de Hespanha, e que vertencia & prin» 
cipal nobreza do paiz, Era um dos ho- 
mens mais abastados de Hespanhe, sen- 
do os seus rendimentos apnuaes Bupe- 
riores a dez milhjas de reales (réis 
450:0008000). 


ta Manoel Silvela, que era membro da 
Academia, 


que o conda de Paris, que ha tempos sof- 
fria de uma doeoga interna, sujeitou-se 
esta manhã a uma operação cirurgica, 
sendo o estado do principe presentemen- 
te satiafastorio. — Favas. 


soag dsq tripulações dos navios quo fazem 
viagens entre este porto e os de Santos é 
Rio de Janeiro. —Havas. 


Darbsn. Os mineiros estão littoralmente 
esfomendos e 28:000 operarios de Clevanr 
ti pediram socoorros á rainha Victoria. 


politicos receberam authorisação para re- 
gressarem á putria. 


ca foi reeleito presidente do senado ar- 
gentino. 


ET E e 
Qriça a debilidade, recom- 
ruginosa da pharmacia Franco, Filhos, 
de Lisboa, que se acha legalmente antho- 
risada 6 priviegiada. Pacote 200 réis. 

0) MAIS glorioso adorno da mulher, & 
pre conservul-a, usando Rosstter's, Res- 


taurador do Cabello, o qual impede que 
encaneça. (70) 


À OBSERVAÇÃO CLINICA 


AUGUSTO A, SANTOS JUNIOR 
Director-clini o do msemo estabelecimento 


bispo de Beja os objectos do culto do ex- 
tincto convento da Conceição, que esta- 
vam depositados na caixa forte da sgen- 
cia do 
Dias da Silva, escrivão e tabellião em | d 


! anco de Portugal, da mesma ci- 
ade, 
Foi mandada contar so commissario 


de 1. classe da armada, sor. Antonio 
eae a antiguidade desde sgosto de 


A canhoneira «Zaire» segue na segua- 
Na sexta-feira realisa-se o julgamento 


Regressou hoje so Porto o sor, dr, An- 


Entre as estações de Vendas Novas e 
O vapor «Açor» trouxe dos Açores um 


erroira. 
Partiram: para Pariz, o capitão Came- 


No sahimento do distincto typographo 


Falleceu o sor, Julio Ruas, que foi 
Tambem falleceu a enr* D. Suzana 
Tem chovido durante todo o dia. 


Lisboa, 25, ás 10 h. e 235 m. 
da moute 


(Do nosso correspondente) 
Na sessão do Monte-pio Geral foram 


O snr. conselheiro Antonio de Serpa 


Dis-se que os vendedores de jornaes 


O vapor «Amazonas» recebeu aqni 9 
Brazil. 

aquete «(Graf Bismark» 
eios Naegeli, que embar- 


A bordo do 


Falleceu o gor, conde dos Arcos. 
Tambem falleceu o snr. general Souza 


em 


S. Jultão da Barra, 25 de 
msio, ás 5 h. da manhã 


(Do nosso correspondente) 
Chegou “o pag. all. «Graf Bismarke, 


O conflicto academico 


Coimbra, 25 de maio, ás 11 
b. e 17 m. da noute 


(Do nosso correspondente) 
Até hoje téem apresentado requerimen- 


tos para abonar as faltas por motivo de 
parede 500 estudantes, aproximadamente. 


O tratado de commercio 


entre a Hespanha ea França 
Madrid, 25 de maio, ás 7 bh. 


e 10 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
Estão fixadas as bases sobre as tarifas 


A'manhã será publicado na folha offi- 


Considera-se isto como um triumpho 


0 auque Fernan Nunez 6 
anoel Silvela 


Madrid, 25 de maio, ás 7 h. 
e 25 m. da tarde 


(Teleg. part. ao « Commercio do Portos) 
Fallesen o doque Fernsn Noíies, gran- 


Tambem falleceu o escriptor e estadis- 


O conde de Paris; uma 
operação 
Londrer, 75 de maio 
Um telegramma de Ba:kiogham dis 


OQ cholera 
Bremen, 24 de maio 
Falleceram do cholera cerca de 60 pes- 


Telegrammas estrangeiros 
LONDRES 25—Hs graado penaria em 


BUENOS-AYRES 24-—0s desterrados 


BUBENOS-AY RES 25—9 general Roc- 


mendamos a farinha peitoral fer- 


(1) 


sus magnifica cub-llvirs, póde sem- 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 


Estabelecimento bydrologico 
PEDRAS SALGADAS 


desde 1887; clinico do Hspital Rea] dz 
Santo Antonio e dos hospitaes menores 
da Santo Casa da Mjsericordia do 
Porto; medico das enfermarias das pa: 
deias da Relução do Porto, a cargo da 
mesma Santa Casa, eto. 
VENDA na livraria de Msgalbães 
& Moniz, iargo dos Loyos n.º 12. 
Prego 699 rétm 2790) 


Isabel das tranças de ouro 


Original allemão e 
STE interessunte romance, que foj 
Ê publicado em folhetirs n'este jornal, 
no gnno de 1878, sendo então excellente- 
mento acolhido pefos leitores, acaba de 
spparecer em volum», contendo 824 pa- 
nas. 
Vende-so sómente no escriptorio d'eg- 
te jornal, rue do «Commercio do Porto» 


0.º 108, 
Preço, pervoccreccccraoos . BO0 réis 
Para os enrs. sasignantes,... 400 réis 


Para exames 


EMENTO para passsr em exames 
M de todos os greys de ensino, Util 
» todca os exsma'nandos. 

Preço, 800 réis; pelo correio. 9B0 réis 


Deposito gersl—Livraria de Lopes & 


C,8—Porto, (2817) 


Em 52 lições 


FRANCEZ, 
mão e italiano, sem mestre. 
Descoberta inapreciavel. Preço do me- 


thodo para cada lingua, 25500 réis, 
Dous numeros, para experiencia, 100 


réis. Rasa do Almada, 272, 1.º —Porto. 
(2683) 


NOVIDADES MUSICAES 


UBLICADAS pela casa editora de 
musicas e armazem de pianos de 
Eduardo da Fonseca, praça de 


Carlos Alberto n.º 8, Porto. Walsas para 
piano; * «Sobre o Tejo», ««Aquella»,«Bri- 
sa de Silves», «Sapbira» e «Ao som dos 
beijos», a 400 réis; 4 «Esmeralda», 800; 
* «Marcha Triumphal», * «Amor da Pa- 
tria», 4 «Reporter», « «Estatuas de Mar- 
more», x «Morenito» e «Portugueza» a 4 
mãos, & 200; «Polka de sslão», 500; «Sou- 
venir», mazurke, 300; «Marinhas», bar- 
carolla para mezzo soprano ou barytono, 


400; explendida collecção de «Nove fa- 


dos», 400; «Chegou! chegou!» e o «Fa- 
dinho», 200; «Compendio elementar de 
musica», edição muito augmentada, 200. 

N'este estabelecimento encontram-se 


sempre as primeiras novidades musicaes 
e um completo sortimento de pianos, or- 
gãos e diversos instrumentos dos melho- 
res authores e fabricantes. As composi- 
ções marcadas com o signal « existem 
tambem para banda. 


(2661) 


"ESPECTACULOS 


Quinta-feira, 26 de maio 
Vidé «O que ha hoje» 


Sabbado, 28 de maio 
T. CHALET.—Espectaculo dedi- 


cado á classe typographica.—O drama 
«QOdio de raça», a poesia «O typographo» 
e a scena comica «Amanhã vou pedil-a!». 
—A's 8 horas e meia. 


ANNUNCÃOS 


Quadro de miseria e doença 


HAMA.-SE a attenção des almas com- 
passivas para Emilia do Carmo Pi- 
nheiro, viuva, com duas filhinhas meno- 
res. Chegadas ha dias da Africa, para 
onde se foram estabelecer com alguns 
meios de fortuas, estas infelizes deixa- 
ram alli morto pelas febres o chefe da 
familia, perderam todos os bens e acham- 
se actuslmente reduzidas á mais commo- 
vente miseria, atecadas das febres pa- 
lustres, na ilha do David, á rua de S. 
Victor n.º 162. E' realmente um quadro 
enternecedor de miseria e doença. 


Festividade. do, Senhor, de 
Mathosinhos 


OS dias 5,6 e 7 do proximo mez de 
junho, com o lusimento dos annos 
anteriores, realisar-se-ha 8 pomposa fes- 
tividade do Bom Jesus de Mathosinhos, 
havendo no dia 6 vesperas a grande ing- 
tramental pe's capella Silvestre, e á 
noute brilbante illaminação no adro, se- 
guida de um variado fogo de artifício na 
ampla avenido, proximo à igreja, 

o dia 7, missa solemne pela mesma 
capells, e sermão pelo distincto orador 
José Maria Castellão, abbade de Paço 
de Brandão. 

Durante os tres diss da festividade 
far-se-hão ouvir no adro duas bandas de 
musica. 

A novena principia no dia 28, és 8 ho- 
ras da manhã. 

Casa do despacho da Real Coufraria 
do Bom Jesus de Mathosinhos, 25 de 
maio de 1892, 

O secretario, 
Joaquim Dias de Souza Aroso Junior. 
(2827) 


Confraria de Nossa Senhora 


do Rosario ce Cedofeita 
DEFINITORIO 


JUIZ desta confraria convida to. 
dos os gprs. confrades a reunirem- 


ge em defioitorio na sua sacretaria, pro- 
ximo á igreja parochial, pelas 9 horas da 
manhã do dia 29 do corrente, a fim de 
discutirem o projecto da reforma dos 0gs 


tatutor, 
Porto, 23 de maio de 1892. (2822) 


DEFINITORIO 


ÃO convidados os snrg. definidores de 
Veneravel Irmandade de Nosss Se- 

ohora de Terço e Caridade a comparecer 
no dia 1 do proximo mez de junho, pelas 
6 horas da tgrde, na secretaria da mesma 
Irmandade, para depois de reunido o de- 
finitorio ss proceder á cleição da meza 
gerente para o futuro anno economico de 
1892 a 1893. 

Porto, 25 de maio de 1892. 

O secretario da Irmandade, 
(2832) 


Luis Firmino de Oliveira. 
Centro Commercial 
do Porto, 


OR ordem do digno enr. presidenta 
p da essembleia geral, tenho a bonra 
de convidar os gnro. associados a assisti- 
rem é reunião da assembleia geral ordi- 
auria que deve resligar-se no dia 28 do 
corrente, pelas 7 horas e meia da tarde, 
para discussão do relatorio e contas, e 
elsição dos corpos gerentes. 

Secretaria do Centro Commercial do 
Porto, 23 de maio de 1892. 
O 1.º secretario, 
(2837) Francisco Napoleão da Matta. 


Empregado 
OM práties da commercio e slgums 
C de escripia precisa obter vollscrção, 
Tambem ec et» emprego em cessa par- 
ticylar, aqui ou fórs, E" de m ia idade € 
exige pequouo ordenado. Sá da Bandeira 
n.º 178. (2717) 


FFERECE-SE a todos e em toda a 

parte, 48500 réis por semsna, para 

trabalho facil de escripta o trabalho ar- 

tistico no domici'l> (duss harBs por dis). 

Carta a F, Brayel, Bd. Babé-, 11, Puriz. 
(2539) 


Venda de propriedade 


ENDE-SE ums propriedade que cona- 

ta de doas casas uuídss, sendo ums 

de um andar e outra do um andar é 

sguas-furtadss, com quintgl e agua. sita 

na rua des Condominhss v,ºº 89, 95 « 

101, em Lordello do Ouro, Para tratar, 

com o solicitador Paiva Monteiro, rua de 
S. Bento da Victoria n.º 54 (1904) 


AOS CONVALESCENTES 


VERDADEIRA geleia do mão: de 
yacea 8 80 réis O cop>, andei frapso 
disrigmesta na Nova Confeitaria Portu- 
gueza, rua do Santo Cuths ias, 297 s 301, 
4lém da particala substancial, addiciona- 
se lhe vinho fino de lerga dats, assim co- 
mo o asgucar applicad) n'esta geleia é 
candy. Este sega” é o unico que não 
co di impuridade slgums, notando se 
que é manipulado n'esta cas9. 
Pravive-se tambem os exc.mo! fregue- 
Los «ue à desejem, qua 9 engommendem 
de menhã psra não ficarem por servir, 
isto devido á grande extracção d'este 
pr ducto tão eficaz. À 
Vendem-se as mãos de vacca, dascia 
da gelei» extrohida, encqmmcudando-gg 
da vesperº, 


QUEIJADAS DE CINTRA 


Todos os dias NOS) 
HELIODORO SALGADO 


Esso po rtuguez, fran- 


alumnos. 


cez,e litteratura em sua 
Gaga. Muro da Trindade, 57, 
º, direito, ou em casa dog 


O Commercio do 
JOSE LUIZ FERNANDES 


MISSA DO 30.º DIA 


mM das Dóres Fernan.- 
des, 
Fernandes ec Rufino Fernan. 
des da Costgyespcese, filha e sobri 
nho do ssudoso 
Feroandes, fazem celebrar ámenhã, pe- 
las 10 horss da manhã, na igreja da Ve- 
neravel Ordem dos Terceiros do Carmo, 
ums missa para suffragar a sua sima. 
Pedem, portanto, ás pessoas de suas 
relnaos e das do finado a assistencia 
áquelle religioso acto. 

Porto, 26 de maio de 1892. (2821) 
ESSES E SA ALT IE TE 
Agradecimento e convite 
o: abaixo assigusdos agradecem a to 

das es pessoas que £o digoaram as- 
aistir sos responsos de sepultura que 
por alma de sua filha e irmã, Elisa de 
Souza Reis, se resaram no dia 21 do cor- 
rente, nos Terceiros do Carmo, Igual- 
mente convidam as peisoas das suas re- 
lações e amisade a assistir é missa do 
7.º die, que por sua alma se ha-do resar 
sexta-feira, 27 do corrente, peles 9 ho- 
res da manhã, na capella da Crus das 
Regateiras; pelo que desde já se confes- 
sam eternamente sgradeecidos. 

Francisca Maria da Rocha Reis 

Antonio de Souza Reis 

Maria de Sousa Reis 


José de Souza Reis. (2826) 


ET oo ES TE 
Agradecimento 


O sbaixo essigoados jalgam ter ag 'a- 
decido a todos os exc.=*" senhores 
que se digoaram assistir aos responsos de 
sepultura que por alma de sua prezada es- 
posa e mãe, D. Emilia Claudina Leite, 
tiveram lugar na noute de 19 do corrente, 
Da igreja dos Terceiros do Carmo; porém, 
como possa ter havido alguma omissão, 
véem por este meio protestar a todos a 
sua eterna gratidão. 

Igualmente agradecem sos que se di- 
guaram sesistir á missa do 7.º dia, 

Porto, 26 de maio de 1892, 

Antonio Teixeira Leite 
(2829) Eduardo Teixeira Leite. 


Professor de itaiiano 


RANCISCO Tagliapietra, professor 
italiano, offerece-se para leccionar 
esta lingua nos collegios e casas psrti- 
culares, por preços muito razoaveis. Li- 
ções em portuguez, hespanhol, francez, 
inglez o allemão. 
Póde ser procurado no armazem de 
pianos e musicas do sor. Eduardo da 
Fonsees, praça de Carlos Alberto n.º 8, 


(2188) 
PIANOS 


DUARDO da Fonseca, com armázem 

de musicas e instrumentos na praça 

de Carlos Alberto, está recebendo dire- 

ctamente dos mais acreditados fabrican- 

tes de Paris, pianos e orgãos de fabriça- 

ção superior, que vende a preço sem com- 
petencia. 

N'este estabelecimento encontram-se 

sempre ag primeiras novidades musicaes 

(1765) 


PINTOR 


OFFICINA ” 


MARQUES PINTO £ 
TELEPHONE 


o 
N.º 20 
NCARREGA-SE da pinta- 
ra de casas, taboletas, yw 
q armas, brazões, forrar salas a 


papel, etc. tanto no Porto como 
nas provincias, (1805) 


ÃO PUBLICO 


EMPRELZA das Aguas de 

Vidago declara para todos os 
offeitos, que umas aguas que tem vindo 
annunciadas gob a denominação Aguas 
de Vidago, (fonte Campilho), 
nada tem de commum com as 
ebeneficas Aguas de Vidago, do 
sua exploração. 

Para evitar que o publico pasgs a ger 
illudido em sua boa fé, com aguas muito 
inferiores, a Empreza chama especial- 
mente a sus attenção para a analyse da 
agua da sua fonte de Vidago, im- 
pressa a tinta azul nos rotulos das suas 
garrafas. 

Pede-se ainda ao publico que exija 
sempre a verdadeira sgua das nascentes 
d'esta Empreza, tendo em attenção o 
seguinte: 

As garrafas, além dá etiqueta a tinta 
azol e a ouro, as medalhas das exposições 
Regue tem concorrido, tem na rolha ao 
lado a marca a fogo E. A, de Vidago—e 


no fundo a sua marca registrada F N 


igual á que tem no fundo das suas garra- 
fas; e na capsula de metal a corôa das 
armas portuguezas, com & seguinte ins- 
cripção: 

«Deposito de aguas de Vidago—Em- 
preza authorisada pelo governo.» 

Por baixo da capsula a marca registra- 
da em etiqueta impressa a tinta encar- 
nada. (1804) 


“VI9HANVHTYV VYAON 
FRANCI 


PROCURADOR 
José da Silva Santos 


Rua de Sá da Bandeira, 235 
PORTO 


NCARREGA-SE de tratar dos re- 
cursos de appellação, sggravo e ou- 
tros paranta s Relação: 
Os seus honurarios se-ão extremamen- 
(1798) 


Massa de linhaça 
(TOURTEAUX,) 


Arona especial pa- 
ra vaccas, bois e todas as 
qualidades de gudo. 
Vende-se na rna das Flô- 
res, 31. (1799) 


DEPOSITO—OFFICINA 


te mudicos. 


AMAS de ferro de variados gostos 
a principiar em 18100; enxergões 
“700 cdi colchões de folhelho, de 
15000 até 45000; cofres á prova de fogo 
garantidos, 9 principiar em 184000; fo- 
gões para Cosinhar com carvão, de 800 
ató 228500; fogões pará lenha, de 38500 
até 508000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, etc. 
Preço fixo; conduçções gratis 


485 — RUA DO ALMADA—487 


(Proximo à fonte de cima) 
(1806) 


HRISTOS de marfim com cruz de 

eb no e remates de prata, com 

pesnhas guarnecidas com ornatos de ta- 
ba 


Rua do «Commercio do Porto», 99 
ZEFERINO JOSE” PINTO 


Entalhador da casa real (1793) 


Leonor de Souza Pereira 
Rua do Pinheiro n.º 42 


Amelia das Dôres 


tincto sor. José Luiz 


NSINA portugues, frances 6 ingles, 
|] e habilita para exame, 


Porto 


Banco Lusitano 
Sociedade E 05 E Pa 


ÂÀ DIRECÇÃO convoca todos os cré- 
dores d'este Banco para uma reunião 
que terá lugar no dia 30 do corrente, pe- 
las 8 horas da noute, no edifício de sua 
sóde, rua dos Capellistas, 85, a fim de 
lbes ser apresentada uma concordata que 
a todos altamente interessa. Os livros e 
documentos do Banco estão desdo já pa- 
tentes para serem examinados por todos 
os cródores e interessados, assim como 
scrão dadas as explicações c esclartci- 
mentos que se exigirem. 
Lisboa, 23 de maio de 1892. 
Os directores, 


Leonardo Moreira Leão da Costa Torres 
alfredo da Silva. (2791) 


Companhia de Lanifícios 
de Padronello 


STA em pagamento o dívidendo de 
25500 réis por neção, desde ss 10 
horas da manhã á 1 da tarde, no escri- 
ptorio, rua do Sá da Bandeira. (2765) 


Coupons da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro 
Através de Africa 


ONPRANM-.SE na rua do lna- 
fante D. Henrique nº 68, 
1.º andar. (2741) 


Letras do Banco de Credito 
Real do Brazil 


COMPRAM-SE E VENDEM-SE 


45 — RUA DAS FLORES — 4% 
(1907) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Moutinho 
wa de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 


OMPRA o vende inssripções, obri- 
gações do governo portugues e das 
camaras muanicipaes e mações de todos 
as Bancos s Companhias. (1748) 


INSCRIB ÇÕES 


BRIGAÇÕES do governo porta- 

guez, da camara do Porto» da «a- 
mara de Lisbos, Companhia de' Credi- 
to Kredial, acções de Bancos e Compa- 
nhias e outros papeis de credito, encar- 
rega-se da compra e venda, 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 


81, RUA DE FERREIRA BORGES, 31 
(1749, 


Prevenção 


0) ABAIXO assignado previne os 
Bancos e o commercio em geral, 
para que não transijam com a promis- 
soria n.º 13:869, do Banco Mercantil Por- 
tuense, de 1:3288250 réis, à ven- 
cer em 21 de setembro de 1892, por isso 
que a referida letra foi desencaminheda 
e estão tomadas. ag providencias neces- 
sarias para ella ger apprehendida, caso 
seja spresentada a pagamento, 
Porto, 23 de meio da 1892, 
2) Antonio Pereira de Azevedo 


Real Companhia Vinicola 

TER deposito dos seus vi- 

nhos pelo mesmo preço 

da tabella, na Confeitaria 

Africana, sita na rua da Can- 

celha Velha, 24 a 28 (onde 
foi o theatro da Erudaaa. 
( ) 


OMPRA-SE o peso, para 
G derreter, Ego e ER ei 
appareça, quer seja movo, 
quebrado ou velho. Paga-se 
pelo seu valor real. Garante- 
se todo o escrupulo e serie. 
dade; responde-se e prova-se 
o que aqui se diz. 

Rasa da Picaria, 90-Porto. 

(1545) 


Saques sobre provincias 


OHAM-SE sobre diversas ter- 
ras das pera no es- 


criptorio de Cardoso Lopes & (.2 
(1656) 


Contabilidade commercial 


(O dsso completo de escripturação e 
de calculo para todas ss operações 
commerciaes. 


Instituto Commercial Portuense 


RUA DE PASSOS MANOEL N.º 59, 1.º 


8 horas da nocute 
(1795) 


Typographia Internacional 


SITA À RUA DOS MHORTYRES 
DA LIBERDADE 


(Es machina de grande 
formato e variedade de 
typos. 

Passa-se, sendo o paga- 
mento a dinheiro ou a praso 
com sólida garantia, 

Falla-se na praça de Car- 
los Alberto, 93. (2787) 


HOTEL BRAGANÇA 
PORTO 


SSEIQ e limpeza. Mesa abundante 
e variada. Vinhos á discrição, 


Diaria de 18200 e 18000 réis 
Abalimento importante para familias 
(2648) 


HOTEL VILLAS 


[RE moguifico e acreditadissimo ho- 
tel abriu no dia 15 de maio. 

O director da cosinhã gerá q mesmo 
proprietario, 

Correspondencia — Maroel do Couto 
Vil'as. (2670) 


HOTEL ESTEPHANIA 
LEÇA DA PALMEIRA 


PROPRIÊTARIO d'este hotel pre- 
viog O rerpotavel publico que ain- 
da tem quartos disponiveis para a epo- 
cba. balnear, sesim como jantares de 
mega redonda nos tres diss de festa do 
Senhor de Mathosinhca, (2742) 
LUGA-SE o chalet da margem di- 
reita do rio Vizells, junto da Ponte 
Velhs; tem mobilia e louças. Para tra- 
tar, Do lugar da Ponte Velha, com a 
enr* Rits Ribeirc; e no Porto, na rua do 


«Ccmmercio do Porto» (antiga Ferraria) 
nº 155. (2736) 


Bouquets 


IQUISSIMOS e do mais fino gôato 
R para cassmento, dias de arnos, fu- 
nerace o festos artisticas nos theatrop, 

Cinccente por cento mis berato que 
em outra qualquer parte, 
Horto Costa, rua de 8. Lazaro (cam- 


(1763) | pos do Cirne). (2623) 


eripto 


das as côres. 


Santé 
Qualidade fina 
Papel amarello 

Qualidade superfina 
Papel azul 


A MAIOR FABRICA DO MUNDO 


hospedes. 


(2836) 


Vende-se a retalho nas principaes confeitarias 
e mercearias do Porto 


Por junto, rua de Santo Antonio, 224 


JOSE” CIERCO 


CALDAS DO GEREZ 


GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


HOJE PROPRIEDADE 
Da Companhia Carris e Ascensor do Bom Jesus 


| pçs installação com illuminação electrica, esplendi- 
dos recreios e todas as commodidades. 


ei a Ei 


+ 


Quinta-feira 26 de maio de 1892 


CHOCOLAT MENIER É 


GRAND PRIX, 


PARIZ 1889 


Vaunilha = 
Qualidade fina = 
Papel verde = 
Qualidade superfina = 
Papel branco = 
o 

a 

= 

[2] 

= 

E 

po 

Ss 

(2828) ER 


Abatimento de 10 p.c. no preço dos trens para os seus 


Correspondencia a Joaquim José da Silva Araujo 


GEREZ. 


LEILÃO DE MOVEIS 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 
POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSÉ DA COSTA 


Domingo, 29 do corrente, ás 40 horas e meia da manhã, 
na praça do Marquez de Pombal n.º 95 


grão vendidos em leilão todos os maveis da mesma casa, sendo: Rica guar- 

nição de pau preto com estofo para sala de visitas, cortinados, repasteiros, 

tapetes, relogios, lustres de crystal, piano Bord, jardineiras, gravaras, guadros, 

espelhos, cobertores de damasco e chaise-longue, rica Raarmtoão para sala de dor- 
a 


mir, sendo cama á franceza. caixas de cabeceira, toilette, 


vatorio, dous guar- 


da-vestidos com portas de espelho, mesa de centro, toalheiro e cadeiras cor- 
respondentes, rica guarnição para sala de jantar, composta de mega elsstica, aps- 


rador, trinchante, co 


” 


tor JD -esorever, camas á 
VIÇOB para 08 


pa'e cadeiras correspondentes, guarnição austriaca para es- 
francezs; ditas de” ferro, lavatorios, Ber- 


e ouç; eres de electro, cr 8, utensilios d ton 
outros muitos moveis e maig objectos, que estarão poa tes a Erro a 


Banhos quentes na Foz 


O ainsi Fernandes dos Reis já 
dá banhos quentes salgados e doces. 
Tambem tem banhos frios, 8. Bartholo- 
meu n.º 68 o Praia n.º 40, ultima casa 
côr de rosa, (2636) 


CASA 


ENDE-SE a da rus de Villar, com o 
Dº 132, com bastantes commodos, 
quintal e agua. 
Para esclarecimentos, falla-se na rua 
do Triumpho n.º 92, (1784) 


VINHO DE AMARANTE 


Por pipa ou almude 


Vinho tinto, almude. 18800 
Dito branco, almade. 28400 
Dito maduro, bom.... 25300 


Garante-se 8 bos qual. 
de, 

Vêr e trater, na rua dos 
Clerizos nº 78, (2553) 


SSENTIA concentrada de 

vinagre, 50 grammss por litro 

de «gua, produz o mais fiao, puro e by- 

gemia Vinagro para mesa é conservas. 

untando-so au vi-ho, transforma-o em 
vinsgre. Frasco, 400 réis; kilg., 800. 

Phbarmacia Ferreira & Icmão, rua da 
Baiobsria, 77, (2812) 


CARVÃO DE NEWCASTLE 


PARA FORJA 
1: QUALIDADE 
À chegar até ao fim do corrente mez 
pelo vapor «Girdlenes» 


Unicos recebedores 


Antonio Fernandes de Souza d& Os 
(2820) 


PARA O CABELLO, 
TORNANDO-O 


Agentes: James Cassels & €: 
0J104—€8 “BIrPATIS BP Oquisnoy op soy 


Preparado velo De J.C AYERACIA Lowell Mass Est Un 


Vende-se nas principaes pharmucias é 
drogarias. . Ee (2811) 


(2816) 

Cia es ey 
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[Eb E 
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sa O q fu 
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LADRILHOS MOSAICOS * 


GRANDE DEPOSITO 


D“ fabrica de Alcantara, «m Lisboa, 
de Eduardo Pinto de Magalhães, 
introductor d'esta industria n'este reino. 
O melhor mosaico que se fabrica em 
Portugal, 

Ha grande variedade de padrões e 
vende-se por preços baratissimos no ea- 
criptorio dos proprietarios do deposito 

Street d& Ca, 
12, Rua de Ferreira Borges. 


CASPA. 


O Bhum é quina aroma- 
tisado de Albezio Veiga, 
vharmaceuntico, tira a caspa fa- 
cilmente; evita a sua formação e dá 
grande vig'r ao csbello, 

E' superior aos cutros productos s'- 
milares,. —F'resco 300 réis. 

Como gerantia, exija-se nos rotulog 
a nussa assigastura, 

A' venda nas prinsipaes pharmacias 
e perfumarias, 

epositos: —-No Porto: Jemes Cas- 
sels, ruas do Moneinho da Silveiras, 85; 
em Lisboa: Alberto” Veigo, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42 (2092 


(1803) 


ENDE-SE uma linda quinta dentro 
das barreiras, com muita agua, ra- 
madas, arvores de fructo, laranjal, jar- 
dim, etc. Tem uma msgoifica cosa para 
moradia com esplendidas vistas e bcos 
ares, etc.. eto. 
Para vêr e tratar, rua de 8. Roque da 
Lameira n.º 807, (2033) 


ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua 

de Santo Ildefonso, 39 a 45, Espa- 

çosa, lindas vistes, com agua de mina, 

tanto na cesa como no jardim. À agua é 

especisl. Para vêr e tratar, va mesma, 

da 1 hora ás 3, ou das Gás 7 da tarde. 
(2262) 


Doenças do estomago 


S Pastilhas Digestivas de Rebello 
auxiliam promptamente a digestão, 
fazem desapparecer os enfartes, 8 azias; 
etc. Caixa, 800 réis. (1797) 


uma menina ba- 
Oferece-se Etica tata 
lbar em vestidos pelo systems frances, 
por modico preço. Dá as melhores refe- 
rencias, 


Corta & rua da Conceição n.º 34, 1.º 
—Porto, com ag inicises O. O. (2022) 


BRAZIL 


E Piel ou troca-se uma proprie- 
dade n'yma dss princi, ses ruas do 
Rio de Janeiro. 

Carta ao largo de 8. Domingos n.º 85, 
com as inicigeg Z, Z Z, (2422) 


GRANDES ARMAZENS DE MODAS 
ALMEIDA & COMPANHIA 


33, 34, 35, 36, PRACA DE CARLOS ALBERTO, 37, 38 E 38-A 
TELEPHONE N.º 51 


Acabam de receber nova collecção de tecidos de pura 
seda em lindos padrões e todas as côres. 


CÓRTE COM 12 METROS, 12$000 RÉIS 


Magnifica: colleeção de tecidos beiges pura lã em to- 


CORTE COM 7 METROS 3$150 RÉIS 


Enviam-se catalogos illustrados e todas as amostras 
na volta do:correio e franco de porte a quem as requisitar. 


(2755) 


Grupo Beneficente da fre- 
quezia de S. Nicolau 


O sorteio a que se procedeu no do- 
mivgo, 22, sahiram premiados 0s se- 


— guintes numeros: 


2, 24, 39, 61,67. 70, 73, 85, 89, 91, 99, 
105, 117, 118, 123, 149, 153, 165, 168, 
192, 197, 205, 214, 232, 236, 237, 262, 
266, 274, 279, 282, 295, 286 288, 296, 
306 316, 317, 319, 322, 332, 346, 347, 
350, 357, 360, 367, 369, 385, 400, 407, 
423, 428, 431, 433, 453, 460, 461, 467, 
485, 493, 495, 517, 522, 533, 644, b47, 
554, 596 

As prendas são entregues na rua do 
Mousinho da Silveira n.º 76. (2786) 


“Collegio Luso-Francez 
Fernandes Thomaz, 260 


A um curso particular, dirigido por 
professores competentes que hybili- 
tam para exame nas linguas portuguezs, 
francesa e ingleza, havendo tambem um 
curso para geographia, Admitte alumnas 
externas, semi-internss e um limitado 
numero de alumnss internas, sendo q 
tratamento em familia, fallando-se sem- 
pre as lioguas franceza e ingleza. 


& directora, 
(2830) Mary Hardy. 


Attention 


US dame &nglaiso e une dame fran- 
gaiso désirent dooner des leçons 
dans ces deux langues, la musique et le 
dessin, soit au collége, situé 260, Rua de 
Fernandes Thomaz, soit dans leg mai- 
sons particuliêres, 

Pour les renseignements s'adresser au 
colltge même. (2831) 


"RELOGIO - 


ERDEU-SE um de ouro com cadeia 
do mesmo metal, desde a rua do 
Mousinho da Silveira até á rua das Cos- 
teiras, em Villa Nova de Gaya. Quem o 
achasse e queirs entregar, póde fazel-o 
na primeira das ruas acima mencionadas 
n.º 234, ou na segunda n.º 98, onde rece- 
berá alviçaras, (2809) 


“AULA DE COMMERCIO — 


ara dos Lavadouros n.º 4, 7.º 
N' STE curso admittem se dous alu- 

mnos por haver dous lugares va- 
gos. São já mais de 500 os guar- 
da-livros habilitados n'este curso. 
Tambem se lecciona calligraphia. 
O professor, José da Silva Faria Junior. 

(1750) 


Aluga-se 
ta casa na te ao Costa Cabral, 
EE sd + 
Mpdambira so Lotta A UÉ Cod 
og dias & toda a hora (loja de fazendas). 


(2551) 


GARRAFAS. 


Para vinho, cerveja, gazosa, etc. 
Preços sem competencia 


GRANDE DEPOSITO 


wW= &. GEO. TAIT — EOHTO 
Rua do Infante D. Henrique, 23 
(2704) 


GARRAFAS 
A 
Real Companhia Vinicola 


E a marca da mesma, gravada no 
vidro. Compram-se no passeio da 
Cordoaria n.º 2, (2835 


“Casa na aldeia 


LUGA-SE uma caga, com quintal q 

agua, a quatro leguas do Porto, no 
lugar do Padrão, proximo ao largo da 
igreja de 8. Thisgo de Bougado, é com 
bom caminho para a estação da Trofa. 
Para trator, dirigir a D, Josquins de 
Souza Reis Salgado, cima do muro da 
Trindade, 57, 2.º, direito, 


“Obrigações da camara 
do Porto 


Vendem-se 10 obrigações 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 77 


(2833) 
Pitta ---Camiseiro---Lisboa 


A Ear. de novidade para homem, 
Hotel Francfort—quarto 17. (2834) 


RAPAZ 


DS A-SE Sorpregar um, da pro- 
vincia, idade de 12 a 13 annos, pa- 
ra commercio, Fallar na rua do Bomjar- 
dim n.º 142, (2810) 


Paços de Ferreira 


Wi a -n8 freguezia de Carva- 
lhosa a quinta da Capella, compos- 
ta de casa, agua de lima e rega, mon- 
tados, etc. Falla-se com o caseiro da 
dita quinto, Joaquim de Real, para vêr; 
e para tratar, na cidade do Porto, rua 
de Santo Antonio n.º 28, (2814) 


Bons ares 


Arms SE a casa da quinta de Cam- 
pioba, situada nas proximidades da 
estação de Rio Tinto. 
Trata-se na avenida da Boavista, 87. 
(2198) 


CERVEJA PORTUGUEZA 


Na marca em meias gar- 
rafas, da Fabrica de Cer- 
veja Portuense, sita á rua 
do Breyner, 37. 

Pede-se aattenção dos con- 
gumidores para esta delicio- 
sa cerveja e tambem para a 
modicidade do preço. 

(2781) 


Venda de propriedade 


ENDE-SE uma caga de um andar,com 
tres frentes, grande quintal e agua 
encanada do poço e da Companhia, e gas, 
sita na rua do Costa Cabral n.º: 669 a 
675. Para tratar, na mesma rua D,º 148, 
Para vêr, até às 9 horas da manhã, e de 
tarde, das 4 ds 6, (2768) 


AE] 


vt 


VIDAGO 


(2892) 


-— GRANDE HOTEL E ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO, ABREM NO [º 


E es cer ft Er nua AR PER ci E Poa tl ft A MR 
PEDRAS SALGADAS/PEDRAS SALGADAS/PEDRAS SALGADAS PEDRAS SALGADAS PEDRAS SALRADAS PEDRAS SALGADAS PEDRAS SALGADAS PEDRAS SALGADAS 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO 
(1860) 


Fallencia de Alexandre José 


da Cunha, successores 
Arrematação de artigos de 


mercearia 

NS dia 81 do corrente mes, peles 11 

horas de manhã, va praça da Ribei- 
ra 0.ºº 26 a 29, d'esta cidade do Porto, 
a requerimento do sadministrador da 
masgs fullida do Alexandre Josó da Co- 
nba, succesgores, se ba-do provoder & 
arrematação do uma porção dao baca- 
lhau, massss, polvo e alguns outros ge- 
neros de mercearia sujeitos a deteriora- 
pão tudo devidamente inventariado o 
ouvado no respectivo processo da fal- 
lencia. 

Tribunal do Commercio de 1.º instan- 

cia do Porto, 28 de maio de 1892, 

Visto. 
M. de Beires. 

O escrivão, 


(2801) Henrique Cesar Ferreira Pinto, 


Arrematação 


O dia 80 do corrente mez de maio, s 

10 horas da manhã, no tribunal do 

uizo de psz do diatricto de Sento Lida- 

ngo, sito na rua do Laravjal n.º 68, ão 

ba-de proceder & arrematação sobre o 

preço das guae louvações, das bemfeito- 
rias 6 moveis seguintes: 

As bomfeitorina de uma barraca ajta 
na praça do Bolhão, portencente a Gui- 
Ibermina Rosa Rodrigues, viuva, avalia- 
das na quantia de 808000 réis. 

E varios moveis, cama, lavatorio, meia 
commoda, gantuario com imspens. 

E pelo presente aonuhcio são citados, 
chamados e requeridos, todos os crédores 
incertos que se julguem com direito ás 
bemfeitorias e moveis, ou ao sou proda- 
Oto, para Comparecerem n'equelle dia, 
hora e local, e ahi usarem do direito que 
& lei lhes concede, querendo, com a pena 
da lei Faltando. 

E á mesma arrematação se ha-do pro- 
ceder por virtude da execução que José 
Antunes Braga move pelo juizo de paz 
do diatricto de Santo Ildefonso, contra 
Guilbermina Rosa Rodrigues, 

Verifiquei a exactidão, 
Pinheiro. 
O eserivão, 
Antonio Miguel da Costa Basto. 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO | 
(1859) 


A. ALBERTO 


official. 


Endereço telegraphico 
BOLSIM 


FABRICA DE 


Capachos e alcatifas de cõgo. 


CBLCSSC9L 94506 
SOR 
do D' 


E 


Citação-edital 
ELO juizo de diroito da 2.º vera cível 
da comares do Porto e cartorio do 
escrivão Dies, e no inventario Orphano- 
logico por obito de José Rodriguss Ta- 
Deia, do lugar da Affurada, freguezia de 
Santa Murinha, de Villa Nova de Gaya, 
e em que é inventarianto a viuva Meria 
Ferreira dos Santós, correm editos de 80 
dias, a citar todos es legatarios e crédo- 
res desconhecidos ou residentes fóru da 
comarca, para deduzirem os direitos que | muito recommendaveis pára via 
tenham á herança do inventariado, sob 
pena de revelia. 
Porto, 7 da dezembro da 1892 


Ex-empregados da 


da noute. 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO 
(1868) 


GONÇALVES 


CORRETOR DE FUNDOS NA BOLSA DO PORTO 
Encarrega-se das seguintes operações: 


Compra c venda de inscripções, obrigações o 
Acções; negociações do letras, livranças, cheques 0 
outros valores mercantis; emprestimos e todas 
as operações de Bolsa em geral negociaveis por corretor 


CERTIDÕES DE TITULOS 


Telephone n.º 150 


ESCRIPTORIO 
24, Rua dos Lavadouros, 22 so 


ALCATIFAS 


DE 
VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


AS e capachos de pasraium, agave (pita). Fabricação privilegiada. 


DEPOSITOS POR JUNTO 
RUA DE D. PEDRO, 126 — CAMPO PEQUENO, 47 


(1200) 


PDHCOLDIDHOHODCOMDS 


GOTTA 


“E? RHEUMATISMOS 


” 4 
Especifico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as 
dóres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso. 
F. COMAR & Filho, 28, Ruc Saínt-Claudo, PARIS. 
VENDA POR MIUDO. — EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


POOLOHOPOOHOSB LD OLHO LOÇO 


Licor Lavilio—Vende-se na pharmasia Ferreira & Icmão, nd 
dos o - to al ) 


ho 


NEVE 
NOVA CONFEITARIA PORTUGUEZA 


CARVALHO & MARTINS 


casa Rosa Araujo 


TODOS OS DIAS 


GOnIeTRa Carapinhadas, Gêlo, Caramellos e os conhecidos 

refrescos de laranja, limão, saisa-parrilha o groselha em pó, 
ntes. 

O gabinete contiguo no estabelecimento encontra-ss aberto até ás 12 horas 


Verifiquei. 297, 299, 301— RUA DE SANTA CATHARINA 297, 299, 301 
ip O escrivão (a744) 
(2792) Antonio-Dias da Costa. 


FUNDOS PUBLICOS 
CARDOSO LOPES & €. 


(Casá FUNDADA EM 187. 
Largo dos Loyos, 82, 4.º— Porto 


OMPRAM é vendem inseri. 

pções, obrigações, acções 

de todos os Bancos e Compa- 

nhias, menrregando-se dos 
averbawcntos.” 

Negocciam letras do 


O 


La 


nedo A 


de Credito me: 
debe lares 
ferro Goro 


Público Brant 
valores dm publico Bra 
loiro. 


Desconiam letras de terra 
e de eambio, chestasnão dit- 
ferentes operações banca 


rias. (1801) 


Adubos chimiços 
REÇO ensáceado, posto no wagon, 
nã estação de Lousado: 

Para batatas e leguminosas —168000 
réis por 1:000 kilg. 

Para milho e feijão (especial) — 168000 
réis por 1:000 kilg. 

Para a vinha (especial) —-208000 réis 
por 1:000 kilg. ; 

Enxofre moido, prepsrado com sulpha- 
to de core, em pó finiseimo, o tmico em- 
pregado e mFrança—560 réis por 15 kilg. 

dos os productos ds Fabrica de 
Adubos Chimicos do Norte de 
Portugal são acompsobsdcs de um 
boletim de ãoshyse, garantindo a sua do- 
sagem. 
ransporte, é excepção do ensbfre 
com 60 p. o. de abatimento nos caminhos 
de ferro. 
Pedir informações mo 


Escriptorio, rua Formosa n.º 397, 


4.º andar 
PORTO (1108) 


Quinta do Chantre | 


RRENDA SE no proxime 8, Miguel 

o trata-so degde já, esta quinta, eita 
no lupar de Fufiãeu, freguezia de Leçu 
de Bulio, entro as Azenhas da Sovicns e 
a do Barreiros, na ribeira do rio Leça, 
com quem divide pelo lado do poente; 
tem 46 goiras de terru lavradia e outras 
tantas geiras do bouças de matto e pi- 
nbeiros, tudo unido; abundantes aguas 
de minas, só suas, pára rega de todos 08 
campos, grande casa de moradia, graa- 
de eira de pedrs com s competente casa, 
grande coberto, muitos aidos, e finalmen- 
to ntó com commodos pera ter dous ca- 
peirov. Para vêr, Ds mesma quinta, aos 
domivgos, desde es 10 horas da meanbã 
atóãs 2 da tarde, e fallar com José de 
Souza Vall.c; e puta trater, na villa de 
Mathosinhos, mo largo 'de Savt'Anna, 
na cres n,º 9, 12719) 


HOTEL CENTRAL 


CALDAS DO GEREZ 
Abertura no dia 1 de mais 


PROPRIETARIO d'este estabele 
cimeato anuncia fo publico a aber- 
tura de sua casa, situada n'om dos pon- 
tos mais formogos da estancia balnear 
do Gerez. Este proprietario gerente Jo 
bom tratsmento e limpeza, do que ge 
pódem informar. á 
Preços diurios aão vs segaintes: 18000 
e 800 76is; menores de 10 ennos, metade 
do preço; a diffsrença dus preços 6 rela- 
tiva nos eposentos. 
Correspondencie dirigida so 
Proprictario 


JOSÉ ANSELMO PIRES 


Caldas do Gerez (2250) 


“Ros snrs. negociantes 
de vinhos 


RRENDA-SE a quem mais dér uma 
excellente caga, com grandes arma- 
xens € bons foncis, com caes para a linha 
ferrea & rio Douro, muito proxime do Pi- 
nbão. Tom estado sempre errendada gos 
por. inglezes o Josó Silverio, cujo gr- 
rendsmento termina a 90 de junho pro- 
ximo, mas trata“so desdo já em Gouvãca, 
com a proprietaria D. Ansa Luisa Car- 
valhal, (2682) 


TÁ 


ira n.º 18, 4.º andar. 


AGUAS SULPHURADAS-SODICAS, SILICATADAS E LITHICAS 


ESTABELECIMENTO THERMAL E HYDROTHERAPICO 
TEMPERATURA I5' À 65º C. 
Estação balnear de 1 de maio a 15 de outubro 


CONPONS: 


OMPRAM-SE da Companhia dos Us- 
& minhos de Ferco Através da Africa. 


Rua do Mousinho da Silveira, 314 
(2782) 


Em casa de todos os Perfumistas e Cabelleireiros 
da França e do Extrangeiro | 


Po Por Ch, FAX, Perfumista 
PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS 


tese GUANO ODAMS E 


. 


Pós de Flór 
de Arroz especial 


PREPARADO COM BISMUTHO 


SUPERPHOSPHATO 


VENDE M-SE. Para informações, rua do Mousinho da Sil. 
ve 
té radial deircaad indies it e ita E SED De e) A Gia 


(1893) 


e , 


O NNÃO Peri 


URANADO 
Fax diminuir do uma gramma por dia 


O. ASSUCAR DIABERIGO 


: Deposito no 
à LISBOA : Aibvodo IRMAS y VEIA 
! PORTO: FERREIRA y IRMÃO 
Ê ' Vanda por atacado: 
e? FESQUI, Bordáos (PRARÇA) 
(118) 


Gerez— Casa particular 


Sob a dirrecção da proprietaria 
CONOMIA, asseio, socego e inde- 
pendencia: alugam-se compartimen- 
18 com mobilias, ruupss, louçás o trem 
de cosinha pars families, e fornece-se 
querendo) generos alimentícios ou comi- 
à. Carta designando numero de pessoas, 
tempo e condições, a J. B. Salgado, 286 a 
292, rua Auguste, Lisboa, ouno Geréz, 
Ha quartos para uma e dogs pessose, com 


comida. : 


Unico Tegilmente auctorisado 
ei Boverrio e upprovado pelo.conse- 
ho de saude, depois de evidenciada a = 
sua efficacia em repetidas observações 
nos hospitaes 'officines. Ss 
Cada frasco é acompanhado de 
tum impresso com alfestações dé mui 
distinctos medicos. 


HOTEL CENTRAL 


Campo de D. Luiz I n.º 444 
BRAGA 


ES magnifico hotel, um dos primei- 
rose mais acreditados que ba ns 
cidado de Bregp, continúa, como d'an- 
tea, a receber hospedes, tratando-os com 
todo o esmero, sesciy e cuidado, e por 
preços relativamente modivos, para o que 
tem pegsosl muito escolhido, sob a di- 
recção de suns proprietárias, D. Maria 
Thereza Rcdrigues da Silvs Ribeiro é 
D. Maria Emilia Rodrigues ds Silva Ri- 
beiro. (2738) 


Balsamo anodyno de Moura 


RARA a dôr, pormaisviolenta 
que seja, que não desappareça 
ou seju acalmada instantanea- 

à mente com a applicacão d'este 

4 precioso balsamo, 

Vende-se na pharmacia 

Dr. Moreno, largo de S, Domingos, 44. 


(1802) 
ALUGA-S a casa conheci- 
da por Guellas 
de Pau, rua do Montebello n.º 848, fre- 
guesia do Bomfim, Pera vêr e tratar rua 
da Murta n.º 26, (2417) 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO 
(1862) 


Circulo aduaneiro do norte 
ALFANDEGA DO PORTO 


EDITAL 


Augusto Malheiro Dias Gui- 
marães, do conselho de 
Sua Magestade, commen- 
dador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, da Legião de 
Honra de França, adminis- 
trador do circulo aduanei: 
ro do norte: 


AÇO saber que, tendo requerido Luiz 
E Custodio Pacheco a entrega de dez 
barris com pingue, murca P dismente O 
dentro, n.º blá, c/m. 295/92, procedento 
de Hamburgo no vapor silemão «Portos», 
de que se lho desencaminhou o respecti- 
vo pertenco, são cbamadas todas as pes- 
sons que do julgarem com direito nos ro- 
feridos barris u virem reclamul os no 
prago de dez dise, nos termos do artigo 
478.º e seus paragraphos do decreto de 
31 de janeiro de 1889, findo o qual se 
procederá na conformidade da ler, 

Alfandega do Porto, séde do circulo 
aduaneiro do norte, 24 de maio de 1892, 
—Eu, Hevrique Carlos da Silveira Mur- 
tins, escrivão do expediente, o subscrevi. 

O conselheiro administrador, 

(2798) 


4, Malheiro Dias. 
[1 ——————— 
Agradecimento 
qua de todo restabelecido da gra- 

ve doença que me acommetteu, vo= 
nho cumprir o inadiavel dever de teste- 
munhar publicamente o meu sincero agra- 
decimonto aos exc.=º! medicos que me 
eslvaram a vida, sériamente arriscada 
pela intensidade da doença, 
São os exc.=" soro. dre. Tito Fontes 
e Agostinho de Faria, que, com os cuida- 
dos e desvellos que me prodigalisarsm, 
me conseguiram poupar a existencia, com 
que já ninguem contava. 
Sirva esta humilde prova da minha 
atidão para demonstrar áquelles dous 
istinctos e talentosos facultativos, que 
é imolvidavel o meu reconhecimento. 
Devo tambem patentear por este 
mei) os meus sgradecimentos a todas as 
pessoss que me déram as mais inequi- 
vocas provas do amisade, informando-se 
do meu estado de saude e visitando-me 
durante a minha doerça. A todos um 
cordeal aperto de mão e oa vehbementes 
protestos da minha estima, 
Porto, 25 de meio de 1892. 
Bernardo Pereira Pinto Soares. 
(2802) 


LUIZ FERREIRA ALVES 


45, Rua das Flores, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito nacionass 
“e entrangeiros (1796) 


L. de 8. Domingos, 44, Porto, 
(1800) 


ANUNCIOS MARITIMOS 
GOMES ?. 


Brazil, Africa Oriental e Occidental, 
Marselha, Lisboa e portos do 
Mgarve, Montevideu o Buenos- 
Ayres 


Sabirá no dia 
7 de junho, 
Para car 
e seguros de 
GR A RE 007“ CRER, 
EA ESSE” truta-se com 
Josó de Souza Faris, despachante, Mu- 
ro dos Bacalhoeiros, 75. 
Telephone 119. (2818) 


LONDRES 


Ci -— capitão 
» G. B. Huon- 

- o porford, sa- 

birá no sabbado, 28 de maio, de tarde, 
Para carga e passageiros, trata-se com 
08 rel pandas oa Chorles Coverley & 
Ca, rua da Reboleirs, 5b, 1.º andar, e A, 
J. Shore & CX, rua do 


rique 0.º 57. 
Rio de Janeiro 
pd A; barca — MARIA 


VIZEU — vai gabir com 
co brevidade, 
de Para o resto da car- 
£8, trata-se com Francisco Ferreira Vi- 
zeu, ou com Luiz Maria Teixcira o Mel- 
lo, rua de Bellomonte n.º 6, 1.º andar. 
(2451) 


Rio de Janeiro 
A barca BELLA FORMIGOSA 


Sabirá com muita bre- 


Infante D. Hen- 
(2745, 


is Vidado, por já ter a maior 
> parte da carga engajada. 
eras Para o resto, trata-se com 
« T. Costa Basto, rua do Infan- 


te D. Henrique n.º 109. (2825) 


"Olhão e Faro - 


A CARGA 


O cabique-SENHOR 
| JESUS DAS ALMAS — 
> mestro Manoel ds Cruz, 
e em sho com brevidade, Pura 
cargs, trata 60 Com os seus despachan- 
tes Marcellino & Mattos Irmãos, rua 
da Nova Alfandega n.º 6, (2708) 


slRio de Janeiro 


A sahir com mnita bre- 
vidade a barca—TRIUM- 
Tede “PHO —, de 1.*clasge, Re- 

rs em cebe carga. Trata-go com 
Jjão José Ribeiro de Megalhães, rua do 
8. João n.º 60, (2093; 


SANTOS 


A barca— ADELINA — 
Tm Vai sabir com brevidade 
> por ter 8 maior parte do 
E = eae corregumento eugajudo. 
Para o restante, treta-se com José No- 
gueira Pinto ou com José Domingues de 
Oliveira, largo de 8. Juão Novo 0.º 2. 
(2098) 


LISBOA 


Á CABGA 
O histoe— ALVARO 
—-mestro Rocha, sahe com 
e brevidude, Para carga, 
ces trata-88 com os seus des- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua da Nova Alfandega v.º 6. (2813) 


Rio de Janeiro 
A barea—VENTURO- 
SA-—vai sabir com brevi- 
ade, 
Para carge, trata-se 
ogueira Pinto, ou tom José 


Pi 
PEDIA 
VIRE Tap ANA > 


imagino 


com José 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO 


JOSÉ DE SOUZA 


| NO DIA 1 


ABRIU 


DE MAIO 
(1861) 


FARIA 


SOCIO FUNDADOR E GERENTE DA EXTINCTA FIRMA 


SOARES & C.º 


75, MURO DOS BACALHOEIROS 


Despachante e proprietario de navios 


Com agencias em fodas as principaes Lerras do paiz é estrangeiro 


GENTE de Ccmmpsnhias de Seguros, da Emprosa do Navegação a Vapor para 

o Algarve e Guadiana, unico sgoota de cargo, no Porto, pura os vapores da 
Mala Real Portugueza, Empreza Nucioval o Mala Real Italiana, 

Encarrega-so do todos os despachos, tanto os alfandega como nos caminhos 


de ferro, 


DIRECTAMENTE 


(2534) 


O vapor-BREM:<N-capitão Brockmann, a sahir sab- 
bado, 28 do corrente. 


Os vapores d'esta Companhis recebem carga no Porto a fretes corridos e com 
conhecimentos directos, psra as princtipscs cidades e portos da Allemanhs, bem 


como para os 


Unidos, Canadá, Chili, Perú, 


ortou da Noruegs, Suecia. Disamarca, Rassia, 
Republica Argantina, China, Japão, India, Hong- 


Kong, Macau e Australia, 
Excelentes noc mmodações para pusssgeiros, 


andar, 


Finlandia, Estados- 


Osgote, MHERSANN BURMSSTES, rua de Ferreira Borges nao 1.º 
) 


H. KENDALL & C.' 


Vapores a sahir: 


Para Copenhagen 


(Levando carga para 8. Pe- DOURO | 
teraburgo, Moscow e todos 


Capitão Jaçobsen 


og portos do costume.) 


Terça-feira, 81 de 
maio. 


ras) 


ma Kendall & €—spentes—39, Rus do Infante D. Henrique. 


VAPOR «SIRIUS» 


BAHIA E RIO DE JANEIRO 


A carga para os portos acima re- 
cobe-se nas fragatas nos dias 30 e 31 


do corrente, até ao meio dia, 
Os agentes, 
A. J. SHORE & Cs, 


5%, rua do Iofante D. Henrigae. 


(2819) 


AVISO 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Recebe-se. carga no rio Douro, no 
dia 30 de maio, para o vapor 
com destino aos portos acima. 
| O agente, 
Bernhard Leuschner, 


(2701) 


RUA DE 8. FRANCISCO, 25, 1.º ANDAR. 


VAPOR «GREGORY 


WESER, 


PARÁ, MARANHÃO E CEARÁ 


A carga 
cebem-se nas 


VIA LISBOA 


241 do corrente. 


(2781) 


ara 0s portos acima re- 
agatas nos dias 25 e 


OS AGENTES, 


A. J. SHORE & G.º 


567—-Rua do Infante 


Steamers 


D. Henrigqne. 


DO PORTO (LEIXÕES) 


BAHIA E RIO DE JANEIRO 


DIRECTAMENTE 


A 


(SEM ESCALAS) 
O PAQUETE 


o NES IT = 


Espera-se em Leixões no dia Lou 2 do junho, para sa- 


hir depois da indispensavel demora. 


Para carga ou mais osclarecimentos, trata-se com os agentes 


Telephone n.º à 


(2780) 


A. JS. Shore & €.* 
57, Rasa do Infante D. Henrique. 


CHARLES COVERLEY & GQ. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


MINHO 
Cepitão Thirkoll 


Rotterdam e Hamburgo 
(DIRECTAMENTE) 


Levando carga a frete cor- 
rido para os portos ds 
Suesiv», Noruega, Finlsn- 


ELBE 
Capitão W. G. Johnson 


dia, Dioamarca e todos 
os portos do costume, 


Bordeus e Leith 


8IR WALTER 
Capitão Henderson 


Gothenburgo, fog 


gem é Stockho 


Levando carga a frete cor- 


rido para os portos da 
Suecia, Noruega, Finlan- 


ADOLPH MEYER 
Capitão Rinman 


dia, Dinamarca e todos os 
portos do costume, 


Para carga e 


Domingues de Oliveira, largo de 8. João | LEW & C.º55 
(2284) 


Novo n.º 2, 


EBOLEIRA, 1.º andar. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros marititnos, 


Quarta-feira, 1 de 
junho. 


Quarta-foira, 1 de 


junho, 


Sabbado, 4 de junho. 


Sabbado, 4 de junho, 


CS 
TRAS trata-se com os agentes—CHARBLES COVER- 


(2466) 


ABRIU 


NO DIA 1 DE MAIO 


ABRIU 
NO DIA 1 DE MAIO 


(1865) | (1858) 


COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS ZA Ss, POSTE FRANÇAIS 


srs X 


LINHA TRANSATLANTICA 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro, Hon- 
teviden e Bnenos-Ayres, sahirão os seguintes paquetes: 


ORENOQUE, commandante Bretel, que se espera de Bordeaus, de 22 a 28 
e maio. 
LA PLATA, commandante Baule, que se espera de Bordesur, de7 a 8 de 


O paquete LA PLATA, que se espera 
a 8 de Junho, fará escala pelo Rio de 
Janeiro. 


DO PORTO DE LEIXÕES 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bio de Janeiro, MHonte- 
videu e Buenos-Ayres, sabirá o seguíinio paquete: 
ORTÉGAL, commandante Caillaud, que se espera de Bordeaux, de 1 a 2 de 
o. 


Para carga e passageiros, trata-so com os agentes n'esta cidade 


Cds 


E. Chamiço & O.» 
(2638) Rua de Ferreira Borges n.º 14, 1.º 


9. MIGUEL E NEW-YORK 


Sahirá no dis 28 do corrente o paquete portugues — OLINDA — capitão 
José Franco Marreiros, tomando carga a frete corrido para todas as ilhas 
dos Açores, assim como para Philadelphia, Boston, Chicago € 


Baltimore. 
Para carga e passageiros, trata-so com 
O caixa, 
(2383) J. H Andresen. 


COMPANHIA REAL DO PAGIFIGO 


Magni paquetes da carreira do Brazil, illuminados a luz electrica, dando 
a Ed eospas tratamento e vinho a todas as comidas , 


RIO DE JANEIRO 


Sabirá do LEIXÕES em 31 de maio o vapor— de 4:661 to 
SB 7 IBERIA, 
Os passageiros de 1.º 0 2,8 classes pódem escolher os seus camarotes pelos 
planos expostos no esgriptorio dos agentes da Compánhia, H. Kendall & €C., 
rua do Iofante D. Henrique n.º 39. ; — (2672) 


MALA REAL INGLEZ 


Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a ep 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora aroar 
no Porto (Leixões). 


Paquete a sahir do Porto (Leixões) 


em 19 de junho, para Las Palmas, Pernambuco, 

TAM ÂÀ R-Banis, Rio de Janeiro e Buenos-Ayres. à 

Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil, 

Este paquete leva &s malas do correio para o Rice de Ja- 
meiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agemeia do Porto púdem os smrs. passagoiros do 1.º 
clasao reservar cs boliches quo desejem, á vista Ea plamia 
dos paqmueres, 


Paquetes a sahir de Lisboa 
CLYD 


em 20 de jynho, para Las Palmas, Pernambuco, 
TAMAR-sii Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Para mais caglaregimentos, dirigie aos UNiCOS agentes no Porto, 
ruas do Infante D. Henrique, 28. os quecs con- 

We. & GEO. TAIT, cadem pessagens para o Brasil o Rio da Prata. 
PREVENÇÃO-—-Os bilhetes officises que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o momo noma VV.” & GEO. TAIT—PORTO, (2797) 


Linha Benchimol & Sobrinho 


em G de junho, pars S. Vicente, Pernambuco, Ba- 
“bia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Espera-se em Leixões no dia 8 ou 10 de junho o vapor portuguez CIDADE 
DO PORTO, de 3:000 toneladas de registro, commandante A. Primo da Costa, 
que sshirá depois da indispensavel demora pars os portos cima mencionados, 

N'ests sgencis tomsm-se seguros de caes s caem. 

Para carga o passageiros, trata-se com os agentes 


JOSÉ MARIA DOS SANTOS & SOBRINHO, 


Rua do Mousinho da Silveira, 24, 4.º andar. 
Telephone 468 (2824) 


Administrador F. S. Carqueja 


TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua do «Commercio do Porto» 108 


DE JUNHO 


